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Minas
A única que dístribue

em prêmios80

LOTERIA DE
Natal, Anno Bom

e Reis
Extracção em 5 de Janeiro de
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JOGAM SOMENTE 8.000 BILHETES

Do gypo io uma esphera
de crystal surge um millionario.
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— Mas, doutor Sol, é exacto que o senhor cura?
Já tenho empregado todos os recursos da sciencia
para ver se isto me sae da alma. Inutilmente.
.Ate agora, não senti qualquer resultado. Aconse-
lharam-me a procure l-o. Dizem que o senhor é
eximio e maravilhoso nessas operações. E' exacto,
Dxitor .!. : 

O doutor Sol mandou-o entrar para uma sala
muito ampla, muito linda, á maneira de uma praia.
No alto, uma grande coroa de lun. Em baixo, areias
c ondas. Tirou-lhe o sobretudo, deu-lhe um calção
de banho c apontou-lhe o mar:

Alli; siga nesta direcção. As manhãs são
cheias de luz. E' um recanto aureolado, onde a fe-
licidade está quasi ao alcance da mão. Ha brilho
cm tudo: no horz.onte, nas águas, nas arvores, na
alma dos homens. Os dias aqui vivem e morrem
numa festa de luz. E' o p.aiz da alegria. Chama-se
Copacabana. Alegria das águas verdes que rolam
em ondas coroadas de espumas! Alegria das areias
claras, movediças e leves como pensamentos de
mulher! Alegria natural que lava o espirito e cura
essas enfermidades da alma. O que o senhor sente
e uma doença breve, coisa passageira. . .

Mas, Doutor, ha quasi três annos que sinto
localzada esta nostalgia, este pensamento, esta du-
vida. Tenho recorrido a tudo sem obter resultado.
Durmo pouco, penso muito, soffro tanto, não en-
contro um diagnostico preciso. As pessoas a quem
consulto limitam-se a sorrir, a indicar um remédio
vago, palliativos que me vão aggravando este mal,
dia a dia. Queria saber a sun opinião franca. No
caso negativo, não tenho nenhuma duvida em sui-
cidar-me, alistando-me no corpo de aviadores do

.exercito. E' um meio discreto de evitar o escan-
dalo dos jornaes e entrar epicamente na galeria dos
heroes. Ninguém saberá a causa do suicídio.

Não precisa, meu amigo. O seu mal é uma

coisa simples, Só os cffeitos são perigosos. O mal,

-:-

propriamente, é coisa sem importância. Nas con-
seqüências é que está a difficuldadc. Tenho fre-

quentemente desses casos no consultório. A sua en-
fermidade é frueto de uma endemia humana secu-
larmente caracterizada c que não tem merecido a
attenção das autoridades sanitárias. Dahi o nu-
mero de victimas, que cada vez augmenta mais.
O senhor não é o primeiro a"queixar-se. Nem será
o ultimo. Posso garantir-lhe que o obituaric uni-
versai está cheio de casos idênticos. Diga-me, co-
nhece alguma coisa de historia?

Alguma coisa, sim.
Pois bem. A historia está completamente

cheia de situações idênticas. Desde o principio do
mundo que, por equivoco da directoria de hygiene
celestial, se vêem dando desses casos. O seu não é o

primeiro. Antes do senhor, muita gente boa, de fa-
milia, de posição, já tem soffrido. Olhe: Heitor.
Ulysses, Horacio, Dante, Camões e Petrarcha co-
nheceram o mesmo. E como padeceram! Pobr<z"tos!
•Guerras, decepções, desterros, desdens, naufrágios,
calamidades, tudo pelo mesmo motivo que agora
o traz aquf. Tenho, porém, um remédio excellente.

A sua enfermidade, meu-amigo, explica-se por uma

falta de hygiene. «.río*"sentimentb> ..Os homens são

muito descuidados. Principalmente os .homens de

espirito'/Òeixam-sc absorvei* pelos livros, pelas lei-

tiiras, cnleiam-se nos episódios e personagens, e

acabam intoxicando-sc. O que o senhor tem é uma

intoxicação. Assim como ,no apparelho physico, os

alimentos pouco seleccionados podem oceasionar

serias perturbações; no-,apparelho moral, se assim

permitte a-expressão, quexé \jeito ás mesmas con-

tingencias, a ma alimentação do espirito provoca
esse damnc que agora o pertuba. Conheço-lhe. as

causas. O senhor lê muito, medita, gasta a imagina-

ção,trabalha bastante, debilita-se. Passeia pouco.
Não-se diverte. Concentra-se. Eis ahi. O seu caso

se explica pela falta de ar livre. Fechado num ga-

binete, estudando, trebalhando junto de um retrato
ou de uma lembrança — quem sabe? — as toxinas
encontram no cérebro um excellente campo de acção.
Na phase em que está, o senhor é capaz de todas as
tolices, até mesmo de apaixonar-se e escrever versos.

Já o não tem feito? ... J}.
Freqüentemente, Doutor." Mas antes de

sentir isto, já o fazia por habito, por distracção.
Comprehendo. As toxinas costumam alo-,

jar-se, -de preferencia, na caixa d'agua do cérebro,,
e dahi se explica porque a humanidade está com as
bicas do lyrismo sempre abertas. Mas voltando ao
seu caso. Auscultando-o, ha symptomas da mesma
lesão que deu ao mundo o raptd.de Helena, a ânsia
de Penelope, a arte de amar, a vita nuova, os sonetos
de amor. . %.x

Amor! Não me falle nessa palavra. _• Nâo~
seria o que eu sinto, Doutor ?

São delle, justamente, as toxinas que o fa-
zem soffrer, meu amigo. A sua indolência physica
permitte-lhe\a suggestão que o atormenta. Vou
curai-o. Siga1 por esta direcção. Que linda manhã
de sol! Vê as águas que brilham na praia? E.as
ondas que se levantam l E os remos que cortam
as águas? E ps braços que quebram o mar? Está
ahi a therapeütica. Ô sol é a sua receita. O mar é
-o-seu enfermeiro. Àgite-se. Um banho de mar todas
as manhãs. Depois'do banho, exercícios, movimen-
tos respiratórios e alteres.

•'* £í Amôr-ÍL... . \ • ,
— Isso é uma^faka de gymnástica, meu amigo;

uma fadjga das leituras]-"Está ahi o verão. Entre

nos Jpanhos de marxf'.- '
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que o acaso cias correntes da mui-
tidão attrahida ás ruas da cidade em
lesta o levara para junto daquella moça

não mais o homem tirara os olhos d'ella.
Sentia-se sem duvida intrigado. . . A crea-

turinha mostrava-se embaraçada e timida, como
quem não está no seu logar. No meio de todo
aquelle povo que se precipitava, acotovelando-se
jovialmente, para os divertimentos da noite —
fogo de artificio, luminárias; baile — a moça pa-
recia deslocada ou, mais exactamente, perdi-
da...

Certamente, não estava habituada a sa-
hir sozinha; e não se comprehendia como a sua
familia a tivesse excepcionalmente autorizado
a isso, numa noite em que, alem dos inconvenien-
tes e perigos communs, se deviam temer os ex-
cessos da turba folgazã. 0 mais provável é que
ella houvesse sahido com alguma parenta ou
dama de companhia. . . Depois, no meio do po-
pulacho, nalguma agitação mais forte, provo-
cada pelos graciosos dessas occasiões, tinha se
separado da sua protectora. . . E agora, naquelle
tumulto e atropelo, tornava-se uma creança
frágil e apavorada, ao mesmo tempo que elegante
e vistosa, apesar do vestuário expressamente es-

colhido entre os que menos pudessem chamar a
attenção.

O homem podia ser um operário endomin-
gado ou um modesto funccionario publico. Le-
vava com precaução — coisa realmente extra-
nha no meio daquella balburdia — um ramo de
flores que elle a custo defendia cios encontrões.
E, desde que o seu olhar se prendera á figura cia
moça, dividia entre ella e as flores a mais capri-
chosa attenção.

De repente, não se põucle mais conter e
perguntou carinhosamente:

Onde vai, menina? Parece que não sabe
muito bem o seu destino.

A moça examinou-o, com certo receio. Mas
o desejo de ser delicada, de não susceptibilisar
foi superior á desconfiança que o homem lhe ins-
pi rara.

Não conheço bem este bairro.. . confessou
ella. — Estou procurando a pessoa que me acom-
panhava e de quem me separei sem querer. . .

E agora, para a encontrar de novo no
meio desta gente toda, só mesmo por milagre1
respondeu o homem. —- Mas não se afflija.
Eu a acompanho até onde For preciso. Que cli-
recção deseja tomar7

Para os lados do palácio real. . . declarai
a moça, &o cabo de certa hesitação.

Ainda bem. E' justamente para lá qu
eu vou. Trate de caminhar a meu lado e nau1;.
receie. Eu a protegerei e lhe abrirei caminho
sem que a menina tenha outra coisa a fazer se-
não seguir-me cie perto. . .

— Oh, mas laz favor ele não empurrar nin-

guem por minha causa... Não tenho pressa.
E desde que veja o palácio de longe é quanto
basta. Facilmente encontrarei o caminho.

Mora então nas visinhanças do palácio 
'

indagou o homem do ramo.
A moça porém absteve-se ele responder e

elle não insistiu, limitando-se a olhal-a de sos-
laio, com uma insistência que não deixava de a
incommodar.

Pouco depois, rompendo o silencio a que
ambos se haviam recolhido, notou elle:

A menina é cie poucas palavras. . . Or-
gulhosa, talvez... Tem um ar assim... supe-
rior. . . Parece uma princeza, . .

- E talvez seja. . . respondeu ella, sorrindo
maliciosamente.

Depois, subitamente, eorou e levou a mão
á bücca, arrependida elo que dissera. . . Tinha

fi
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Padre e o Medico no Brasil
Este é o titulo de um bello Livro, que tem tidoenorme circulação em nosso paiz.
Delle transcrevemos o seguinte Capitulo, ver-dadeiramente sensacional-

Devo, logo no começo, explicar a razão deste Livro.
Moro em Nova York, nos Estados Unidos da America

do Norte, onde tenho a honra de ser Director da Fis-
calisação da Propaganda do Dr. J. Gesteira, o eminente
inventor do ''Regulador Gesteira," "Ventre-Livre" e"Uterina" esplendidos remédios, os únicos remédios
brasileiros que se vendem de verdade e de uma maneira
surprehendente nos mais adeantados paizes do Mundo.

De todos os seus empregados, por ser o mais resistente,
fui eu o escolhido pelo Dr. J. Gesteira para visitar todos os
paizes da America, desde o Canadá, ao Norte, até Punta
Arenas, no extremo sul da America do Sul, afim de fiscalisar
a sua enorme e tão intelligente propaganda.

No desempenho desta delicada incumbência, fiz ob-
servações interessantes, algumas bem extraordinárias, que
julguei conveniente publicar.

Eus a razão deste Livro.
De tudo que vi, nesta tão longa viagem de cinco annos,

em que sofíri todos os climas imagináveis, desde o frio de
muitos gráos abaixo de zero, no Canadá, aos calores
asphyxiantes do verão em Asunción (Paraguay), Chaco
(interior da Argentina) e Corumbá (Matto Grosso), de
tudo que vi e observei, o que mais me impressionou, e
devo declarar, o que mais me encheu de horror e indig-
nação foi ter notado que em alguns paizes atrasados, por
mim visitados, até Padres e Barbeiros fabricam e annun-
ciam remédios para a cura de todas as moléstias.

Não são remédios, mas sim drogas perigosas, beberagens
torpes ou pílulas repugnantes, etc, etc, que felizmente
ninguém compra e apezar disto elles continuam annun-
ciando, com revoltante desassombro.

Foi este o facto que mais me surprehendeu e irritou.
Um absurdo, um escândalo, que assume as proporções

de um crime e que eu censuro e condemno com todas as
minhas energias.

Os verdadeiros homens de sciencia bem sabem quanto é
difficil descobrir um bom remédio.

São annos e annos de estudos e trabalhos, que consom-
mem todo o tempo do Medico e que quasi nunca são
coroados de êxito.

Não basta ser Pharmaceutico, não basta ser Medico
ou Doutor em Medicina, para que se possa descobrir um
remédio.

São indispensáveis observações demoradas, persistentes,
tenazes, que gastam e torturam a vida inteira do inventor.

Tornam-se imprescindíveis os estudos completos, pro-
fundos e extenuantes de certas especialidades clinicas,
justamente as mais difficeis da Medicina e que só podem
ser vencidas pelos Médicos Especialistas de grande intel-
ligencia.

E quasi sempre, depois de muitos annos de esforços e
luetas fatigantes, nada se consegue descobrir.

Além disto, quando se tem a rara felicidade de descobrir
o remédio, ha outra difficuldade enorme a vencer: encon-
trar dinheiro suficiente para a fabricação boa e conscien-
ciosa.

A primeira condição é fabricar bem o remédio, com todo
cuidado, com todo escrúpulo, com consciência, de>maneira

que elle possa ser usado com inteira confiança pelos doentes.

Para fabrical-o bem, torna-se preciso um enorme
emprego de dinheiro, destinado á obtenção e conservação
rigorosa de todos os seus elementos componentes e tudo
ainda que é indispensável aos processos mais aperfeiçoados
da preparação scientifica, a única que inspira confiança ao
verdadeiro medico.

Para que o povo forme uma idéia disto, basta dizer que
na fabricação dos remédios do Dr. J. Gesteira, o "Regu-

lador Gesteira," Ventre-Livre" e " Uterina, "empregam-se

todo anno, no Brasil, mais de seis mil contos de reis!!

Mais de Seis Mil Contos de Reis, por anno!

E isto só no Brasil.
Nos Estados Unidos da America do Norte, em Nova

Wt 1

York, para fabricar estes mesmos remédios do Dr. J.
Gesteira, o emprego de dinheiro é muitíssimo maior,
atingindo actualmente a muitos milhões de dollares, cada
anno.

Por ahi se vê quanto é difficil a descoberta e depois a
fabricação de bons remédios, e como são ridículos e tolos
certos annuncios que lemos todos os dias.

Mas, de tudo que presenciei em minhas viagens pelo
Brasil, o que mais me commoveu e emocionou, o que mais
fundo tocou o meu coração e mais me fez vibrar de en-
thusiasmo, foi o desprendimento, o desinteresse, a exem-
plar acção humanitária dos Padres e Médicos brasileiros.

Foi, para mim, um conforto e um estímulo verifical-o.
O Padre brasileiro é digno da gratidão nacional!
Por todas as paragens bem distantes onde andei, tive as

melhores opportunidades de testemunhar, com serenidade
de animo, o quanto deve o Brasil aos esforços dos nossos
Padres.

Depois do que vi, affirmo que o Brasil pode orgulhar-se
dos Padres que possue.

São esplendidos factores do nosso progresso e da nossa
cultura; são os melhores educadores do povo.

Também os Médicos, os nobres Médicos brasileiros!
Pelo interior dos Estados, em penosas travessias, pude

admirar como trabalham os nossos médicos.
São os mais generosos e desinteressados do mundo!
Foi o Brasil o paiz onde vi médicos mais caridosos, mais

amigos dos logares onde clinicam e sem preoecupação
nenhuma de dinheiro.

Muitos clínicos velhos conheci que estão pobres, depois
de uma vida inteira a tratar os doentes.

Com freqüência, morrem em extrema pobresa, após
longos annos de trabalhosa e ingrata clinica!

Vou contar o seguinte facto, tão eloqüente!
Em um logarejo de Minas Geraes tive a ventura de

conhecer um Medico ainda moço, intelligentissimo, e um
espirito do mais alto saber.

Ali vive feliz, pobre, sem conforto e a curar doentes que
nunca lhe pagam os trabalhos árduos.

Um dia, commovido pela sua bondade e encorajado
pela familiawdade com que me distinguia, disse-lhe:
"Doutor, com o seu talento, a sua sciencia, seu amor a sua
profissão, o Senhor devia procurar uma grande cidade,
onde podesse ter mais brilhante futuro."

Rio-se o sympathico Medico c respondeu: "Já estou
aqui ha quinze annos e esta parte do Brasil, por ser a mais
abandonada dos poderes públicos, é justamente a que mais
merece a minha dedicação; daqui não sahirei e aqui
espero ser enterrado."

Que dignificante desprendimento!
Que belleza de vida! Que grande exemplo!
E assim são os Médicos brasileiros, os nobres Médicos

brasileiros!!

Dacio Arthenes de Ávila
(Director da Fiscalisação da Propaganda dos Remédios
do Dr. ]'. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.)

Um Aviso
Todos os outros Capitulos são também muito

importantes e devem ser lidos com a maior
attenção.

Quem quizer receber, de presente, este Livro,
escreva ao Dr. J. Gesteira, Avenida de Nazareth
n. 95, Belém, Estado do Pará.

Não precisa mandar sello do Correio.
Pede-se somente que sejam escriptos, de

maneira bem legível, os nomes da pessoa, da
cidade, villa ou logar onde mora, do Estado,
da Rua e também com todo cuidado o Numero
da Casa, afim de evitar qualquer engano de
endereço.

iBBBttWBi-__HEN

m



KvTÍMS^íana) 6 31 de Dezembro de 192)

'.¦•;¦-

tt Tenho o prazer de aprejenrar-Ihès
meu Padrinho"C O MEU segundo papae,

diz Stellinha. Quero-lhe
muito bem; e elle faz-me
muitas festas e muitos mi-
mos. Está sempre alegre,
de bom humor, disposto a
rir-se e a pilheriar. Foi,
na mocidade, amigo intimo
do vovô e parece que'pintaram** 

juntos.
Mas como fuma o Din-

dinho! Sem tregoa nem
descanço! Outro dia co-
mo eu lhe perguntasse por-
que motivo traz sempre um
charuto á bocea, respondeu'
me elle, lançando ao ar
uma nuvem de fumaça:—
porque não posso trazer
dois, filhinha!"
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T^UMO . .. fumo ... que outra coisa é a vida ? Assim resume elle a sua
*• philosophia, rindo-se dos que lhe dizem que o fumo é um veneno.
Entretanto, de algum tempo para cá, chegou a preoecupar-se um pouco
porque, depois de uns tantos charutos começava a sentir certo mal estar,
enjôo e dor de cabeça. Mas um amigo aconselhou-lhe a

(2* Fl ASPIRINA
e desde então, sempre que se excede no abuso do fumo, dois comprimidos
de Cafiaspirina e um copo d'agua, acabam, immediatamente, com todo o
mal estar. Além disso, umas certas dores rheumaticas que o affligiam,
desappareceram, completamente, com o uso freqüente desses admiráveis
comprimidos.

Por isso agora o Dindinho em vez de trazer no bolso seis charutos,
traz cinco e . . . um tubo de Cafiaspirina.

A CAFIASPIRINA é incomparavel con*
tra o mal estar causado pelo abuso do
tabaco e do álcool; fadiga cerebral;
dares de cabeça, dentes e ouvidos;
nevralgias, rheumatismos, etc. Não
affecta o coração nem os rins.

í A \
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Na próxima vez que aqui apparecer,
Stellinha fará a apresentação de tia
Mariquinhas. Não deixem de fazer o
conhecimento de tão interessante pes-
soa.

notado qualquer coisa nos olhos do homem, que
estremecera e agora a olhava como se a reco-
nhecesse. . .

*'*:*

Muitas vezes dizemos a verdade rindo e
sem querer. . . E isso principalmente acontece
quando a verdade se nos torna uma obsessão
e a prudência exige que a oceultemos.

Assim acabava de fazer a princesa Anna
Victoria da Caprelia, clandestinamente sahida do
castello para se ir misturar á multidão em festa.

Uma escapada. . . Um capricho. . . Ha muito
ella resistia a esse desejo perseguidor. Com o rosto
colado á vidraça, como uma creança amuada,
olhava, horas inteiras, a praça enorme e sempre
deserta deante da majestade sombria cio cas-
tello real, e as ruas longínquas, roubadas á sua
curiosidade, com os transeuntes joviaes e cli-
vertidos, gosando a liberdade de andar de um
lado para outro, como lhes aprouvesse. A prin-
cesa só percorria essas ruas de automóvel: e

ainda, a maior parte das vezes, a escolta que tro-
tava dos dois lados do carro a impedia de ver.

— Sou uma escrava, uma escrava! gemia
Anna Victoria. — Não posso dar um passo nem
fazer um gesto que não sejam regulados por
outrem. Como deve ser divertido andar pelo
meio da multidão, levando encontrões de pessoas
que não nos conhecem e por conseguinte não nos
podem respeitar...

Tornou-se-lhe aquillo uma idéia fixa. A'
força de o desejar, precisou de o realizar, por

força. Obteve a cumplicidade de um official do

palácio que favoreceu a escapada, com a con-
clição de escoltar a princesa. . . Não contaram.

porém, com a multidão. Uma onda mais vio-
lenta da agitação popular os separou. . . E agora
Maria Victoria acompanhava, atormentada,
aquelle desconhecido a quem tão levianamente
deixara adivinhar a sua identidade. . .

***

Ao cabo doutro silencio, o homem reatou
a conversação:

Pois bem, menina. . . Se 6 realmente uma
princesa, deve gostar dos príncipes, dos reis...
E o que eu vou fazer na praça do palácio sem
duvida lhe agradará. Vê este ramo? E' para
o nosso soberano. Qtiando elle, daqui a pouco,
apparecer na sacada, eu lho atirarei, como a
homenagem de um vassallo obscuro mas fiel.

Muito bem! exclamou Anna Victoria,
commovida.

O homem tomara-lhe o braço e ella não
ousou desprendel-o, com receio de melindrar
aquelle amigo ardoroso da familia real. Alem
disso, chegavam á praça e o homem varava a
custo a massa popular, para ficarem bem á frente
durante a manifestação lealista que se ia rea-
lizar.

Na frontaria do palácio, explendorosamente
illuminado, abriu-se uma larga porta e o sobem-
no assomou a uma cias sacadas que corriam
quasi ao rez do chão.

O homem apertou com violência 0 braço
de Anna Victoria.

E se em vez de mim fosse a menina
que atirasse este ramo1 Ser-lhe-ia agradável?

Pois sim. . . respondeu a princesa, su-
gestionada e divertida.

Tome lá, então... Prompto! Agora!
A princesa arremessou as flores, por cima

da cabeça dos guardas, para a sacada onde seu
pae saudava a multidão. . . E mal teve tempo
de extranhar que o ramo pesasse tanto. Um
clarão a deslumbrou, um estampido abalou os
ares. Ao mesmo tempo, ouvia o companheiro
dizer-lhe, numa casquinada de sarcasmo:

Bravo, princesinha! Vejo que confiei a
boas mãos a minha bomba!

E Anna Victoria cheia de horror perdeu
os sentidos, quando já sobre ella se precipitava
a multidão colérica. . .

Como vai a princesa? perguntou o so-
berano.

Muito bem, meu senhor, principalmente
depois de saber que Vossa Majestade nada sof-
f reu.

E não desconfia de que o attentado
não passou duma comedia, uma brincadeira1

Nem por sombras. A lição que Vossa
Majestade resolveu dar-lhe produziu o melhor
effeito. Não será tão cedo que Sua Alteza de-
seje de novo encontrar-se por entre a multidão!

OS EXCELLENTE^
CHARUTOS ___________________fl mmw
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Para Transportes Qeraes iS

Para a construcçao de estradas —para o trans-
porte de mercadorias, de gêneros alimentícios, de
materiaes diversos e de passageiros — para quaes-
quer serviços de transporte ou carreamento.

Os Caminhões Graham Brothers, com os famosos
motores Dodge Brothers, possuem força, solidez e
velocidade para um serviço digno de confiança,
durante annos a fio.

De preço módico e pouco dispendiosos quanto á
sua manutenção, elles gozam da justa fama de
serem productores de lucros certos no anno inteiro.

pí

a

W. S. Evill
Treze de Maio 64-C

RIO DE JANEIRO

Antunes dos Santos & C.
SÃO PAULO

Danrée Y Cia.
Rua dos Andradas 335

PORTO ALEGRE

Caminhões e Auto - Omnibus
OTHER

CONSTRUÍDOS PELA SECÇÃO DE CAMINHÕES DE DODGE BROTHERS, INC.,

VENDIDOS PELOS AGENTES DODGE BROTHERS NO MUNDO INTEIRO

Graham
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V REGULADOR FRAN-
%1 CEZ PARA MOLÉSTIAS

DE SENHORAS
Mau estar, suffocação, som-

no agitado, gênio irrascivel.
Corrige as regras excessivas

ou escassas, faz apparecer as
retardadas ou difficeis.

os príncipes
DOS COMEDIANTES

FRANCEZES

Os artistas francezes de

theatro elegeram o rrez pas-
sado a sua Pr ir asa e o seu
Príncipe, iniciando um

costume que todos os annos
será, pela mesma época,
celebrado. Obtiveram o
maior numero de sufra-

gios a sra. Gaby Morlay
e Max Dearly, recebendo
cada qual uma insígnia que
no anno próximo passa-
rão aos novos eleitos.

Para o titulo de Prin-

cesa obtiveram também vo-

tos, pela ordem numérica,
as sras. Jeanne Granier,
Yvonne de Bray, Suzanne
Després, Berthe Bovy, Mar-

the Régnier, Cecile So-
rei, Piêrat, Ludmilla Pi-

toeff, Jeanne Chürel, Char-
lotte Lysês, Cabrielle Dor-
ziat, Vera Sergine, Au-

gustine Ler:che, Berthe Ccr-
ny, Simone, Marguerite De-
vai, Jeanne Prevost, Ro-
binne e Huguette ex-Du-

fios;e para o titulo de Prin-

cipe os srs. Maurice de

Fêraudy, Victor Boucher,
Francen, Jacques Baumer,

Jules Berry, Sacha Guitry.

Ilarry-Baur, Conslant Ré-

my, André Lefaur, Piei-

re Blarchar, Gémier, Jean
Périer, Alexandre, Signo-
rei, Denis d'Inés, Charles
Boyer, Le Bargy, Pau!

Bernard e André Dubcc

COLLECÇÕES RUINOSAS

A mania de collecionar
tem levado muita gente á

ruina. E são sem conta os

philatelistas que fiecram

na miséria para satisja-

zer a sua paixão — aliás

insaciável, uma vez que
constantemente aparecem

sellos novos e ha sellos an
tigos que só por milagre se

podem alcançar.
Em Norwich, um clergy

mm pediu dinheiro em-

prestado ao juro de bü °/(

para adquirir alguns sellos
raros; e foi arrastado acs
tribunaes, pois os seus
emolumentos de 150 libras
annuaes não lhe davam

para pagar o juro sequer
das dividas que contrahirc.

Enlace da senhorinha Aida Senna Wanglcr c dr. Felix Samuel

O sr. J. J Tnioirex,

brande amador de borbo-
leias, era possuidor duma

fortuna calculada em 1

milhão de francos; mas a

sua collecção, avaliada em
7 milhões, cx'gia-lhe tal

despeza que elle foi obri-

gado a passal-a ddeanle,

por não poder mais com
as dividas que para a .sua

conservação fô~a forçcdo a

fazer.
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Mediante sello de 200 reis, peçam amostras"
grátis a' perfumaria lopes /
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Bengalas

Recebi ha pouco tempo uma carta cie
um dos meus leitores chamando a minha
attenção para esse item da elegância mas-

li/

na seguinte formula: grossas, sem quesejam exageradas; do feitio commum
de curva, inteiramente simples; de ma-
deira escolhida, de preferencia as madei-
ras raras da índia; e, finalmente, ha ca-
valheiros que costumam usar uma ar-
gola de ouro, na altura do punho da ben-
gala, com o seu nome inscripto.

As bengalas são simples, inteiramente
lisas, tencío sido abolida a moda horrível
das coberturas de couro de cobra, jacaréou couro commum c envernizado.

Saipamos combinar listas á xadrezes

De vez cm quando, por estas columnas,
tenho tocado de passagem nas combina-

culina, allegando que nenhuma vez dellé
me oecupeí. Revendo o ejuc tenho cs-
enpto, cheguei á conclusão de que ne-
cessario era dizer alguma coisa a respeito
da bengala e as suas ultimas novidades.

Em Londres, este anno houve um mo-
yirnentò com o fito de emprestar á ben
gala alguma cousa de novo, interessante,
ele eminentemente suggcstivo, para sahir
da sua simplicidade de todos os dias, a
que estamos acostumados desde que ter-
minou a guerra

Os últimos modelos de bengala que
se encontram nesta cidade, fnsantemente
londrinos, resumem as caractcristicas

brímos umparenthesis d constante
afirmação da alta gualidadegosto
e conforto dos nossos

Mobiliários, Tapeçarias'eDecmçâes
para enviara todos os nossosJmigos sinçe-
ws votos de Ttoaslestas elefoJnno IYopo,
agradecendo a honrosa peferencia com que
Sempre nos distinguiram.

CÂ^cd<t)ímf fBu
^/—^È^v^JV xr-*^-^ ^ w^ p r m 5T rada ^^^

PREMIADA HORS CONCOURS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 1922

65, Rua Carioca, 67, -- Rio
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MAQIC
Bvita o suor excessivo

O suor nos vestidos... é horrível !!!
Ha cousa que faça peior impressão
do que ver uma pessoa com sua
roupa manchada pelo suor ? To-
das as pessoas de tratamento
usam o MAGIC, preparado phar-
maceutico aconselhado pelos emi-
nenfces médicos Miguel Couto,
Austregesilo, Aloysio de Castro,
Terra, Werneck Machado, que
appliçado debaixo dos braços e
deixando-o seccar absorve sem
fazer mal á saúde o suor e
todo o mau cheiro, deixando as

axillas seccas. Vende-se nas pharmacias e perfumarias
do Brasil inteiro. Preço 7$000. Dá para 6 mezes ; pelo
correio mais 2$000 réis. Peçam prospectos grátis a Araújo
Freitas, 88 Rua dos Ourives — Rio.
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DEIXEM SECCAR BEM

ções de cores e tecidos, assim como me

tenho referido á combinação de padrões
de differentes tecelagens. Assim, lem-

bro-me de ter dito alguma cousa a res-

peito da combinação de listados e xa-

drezes.

O conselho que aqui deixo é que de-
vemos fazel-as com cuidado.

Ha, é verdade, algumas combinações

de xadrezes c listas que são decididamente
elegantes. Por exemplo, podemos com-
binar magnificamente uma camisa de

xadrez muito estreito, com uma gravata
de listas grandes e fortes. Ambas usadas
com um terno liso, de preferencia escu-

ro. O effeito será verdadeiramente sur-
prehendente.

Em recente retrato do príncipe de
Galles, sua alteza era visto usando tal
combinação de listas c xadrezes. A gra-
vata nesse caso era a sua azul favorita,
fortemente listada.

Não devemos usar gravatas de padro-
nagem differente da listada com camisas
de xadrezes grandes. O effeito não é corr
recto. Listas querem listas. Xadrezes
querem xadrezes. Agora, listas fortes
podem ser admifavelmente combinadas
com xadrezes pequenos.

JCHN SULLIVAN.
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Como unia photographia ingleza imagina Papá-Noel a percorrer os telhados das casas, em cujos
fogões as creanças depositaram, cheias de esperanças, os sãpatihhos—^_
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m appareceu

que produz GELO e frio perpetuo:
ffi

sem motor, sem mecanismo, sem ruido nem vibração.
Comove V. Ex., este Refrigerador trabalha sob um princi-

pio completamente novo. Não ha mecanismo que se gaste, se
desarranje, faço barulho ou vibração.

Mas o ELECTROLUX, verdadeiramente, fabrica gelo
também ?

Naturalmente. E fabrica gelo para refrescos e sorvetes.
Está provido de bandejas em que se formam pequenos cubos de
gelo crystalino e puro.Realmente ? Como é limpo e espaçoso !

Sim. Todos se admiram do grande espaço reservado para
conservar os alimentos. E' que no ELECTROLUX não ha meca-

nismos para tomar logar; o seu interior é de porcellana branca,
de larga duração.

E pensar que se pode, cem este REFRIGERADOR, ter
sempre os alimentos frescos e em bom estado !

O ELECTROLUX é, além do mais, muito econômico. Não
ha despesas com a manutenção de um motor, mas o simples
gasto de corrente electrica, que é infinitamente menor.

—- E' verdade !... Já estou decidida. Tenho de comprar o
ELECTROLUX, pois vejo que sem elle a nossa casa não estará
completa.

AS EXMAS. SENHORAS SÃO CORDIALMENTE CONVIDADAS A EXAMINAR EM NOSSOS SALÕES DE EXPOSIÇÃO 0 FUNCCIONAMENTO DESTE
MARAVILHOSO REFRIGERADOR. OFFERECEMOS INTEIRA FACILIDADE DE PAGAMENTO.

Oia. ELECTROLUX S. A.
. .¦#¦

Avenida Rio Branco, 9 - 3. andar = Sala 333
Fabricante também do aspirador "ELECTROLUX n
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_ o presidente Feliciáno Sodré no cães do porto de Nictherçy, na enseada de S Lourenço
aguardando a chegada do .Rodrigues Alves»; conduzindo o Presidente da Republica e mais
convidados á cerémoniá da inauguração da obra de maior vulto realizada em seu governo.

_ O Rodrigues Alves» manobrando para atracar, constituindo esse acto a inauguração
official do cáes do porto de NictHeroy, grandiosa realização do governo Fel.c.ano S.uJre, ingente
trabalho que teve a cooperação do clr. Pio Borges secretar.o das Obras Publicas. 3— O
desembarque do Presidente da Republica, acompanhado dos drs. Mello V.anna yc 

-p es -
dente da Republica; é do presidente Sodré, vende-se a grande massa de povo que esteve pre-
senté.aô acto inaugural. 4-Aspecto parcial do novo porto, XSÍ^mfe^^ggg
a Leopoldina está construindo para servir de estação inicial., 5 - Grupo ^S^Sdo obelisco -ndo-sc o presidente Washington Luís, drs. Mello V.anna e Fílic.ano bxhe.
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s toilottes
e abrigos

de tarde
para a

presente tempo-
rada têm sempre

uma rec.untada sobriedade, e cada
modelo, com o seu próprio espirito
e personEidade, adapta-se a cada typo
de mulher, j

A linha recta e o talhe baixo são, nos
abrigos, as mais notáveis características,
i ss:m como a amplitude na parte inferior,
conseguida mediante franzidos e babados
sobrepostos j

Nas toilcttes, a linha recta é obtida por
uma suecessão de cortes complicados que
dissimulam a amplitude da saia.

Tanto nos abrigos cemo nas toilettcs.
as cadeiras são o ponto essencial da nova
linha. Dellas partem, cjuando se trata
cie cortes em fôrma de sino, os babados
franzidos, gpdets, pannejamcntos e en-
roulements.

Nota-se alguma irregularidade na lar-

gura das saias. Em caso algum redunda
em attentado á silhueta actual. Muito
ao contrario : a mulher ganha em esbcl-
teza, gracilidade e belleza de linha. Para
conqu'star estas três cousas, Fcmina está
absolutamente decidida a não admtrr
nenhuma tendência que vise alterar á linha

graciosa e joven que lhe dá a saia curta;

Vestido de crêpe setim preto, guarnecido de
bandas de crêpe setim rosa. Gravata de crêpe

egualmente rosa.

mas, na realidade, esta se mantém no
mesmo limite, e só têm maior largura os
adornos superpostos, que são os que
tornam a silhueta irregular.

As sedas semirigidas que se utilizam
nas actuaes toilettcs e abrigos prestam-
se melhor que os tecidos frouxos para
a confecção muito habillce que cara-
cterisa a moda presente. Moirê. setim es-
pesso, velludo liso ou estampado ( este
materialmente coalhado de pontos de
confetti, estrellas, folhas e flores minus-

^V\V
I jH

{ r /

cuias, motivos imitando ligeiros traços de

penna), creppn, musselina, lamés muito

fortes etc. taes são cs tecidos ma:s em

voga para ás toilettcs da tarde.

Quanto aes abrigos, são estes variades
cm éxtrèmb na forma c ros tecidos usados

para a sua confecção. Todas as lãs mes-
ciadas de seda, os velludos de iã. as lã-

sirihas de duas vistas, o íwill de seda, o yèl-
Indo de seda, o velludo inj Uz, o setim
molle c duro são os predilcctos para os

abrigos de vestir.
Geralmente, são estes guamecidos rica-

mente de custosas pelles na golla e ros

punhos, c em alguns modelos orlando
a parte inferior total ou parcialmente.
Usam-se o astrakan, a raposa, a ehevrette c
o arminho, este primorosamente trâba-
lhado, formando incrust ações quadrieu-
lares e desenhos exóticos. O kolinsky
natural, o cordeiro rase, bsâo, toupeira.
natural e descorado, gazclla, antílope,
macaco, chinchilla c lapin, trabalhado
com a mais delicada pelle, .constituem o
conjuneto das mais em voga.

A nota nova c verdadeiramente ongi-
nal ofícreccm-n*a os abrigos de pelle de
serpente e de clephante, que não sabemos

qual a acceitação que irão ter, po:s os

primeiros são de
muito pouco du-
rabi Idade c os
segundos cie. ta-
et o muito desa-
grada\'C

Mm

' "V
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Blusa de crêpe georyettc verde sombrio <i crêps
georgette verde claro formando plastron, bordado
este ultimo com um babado plissado verde claro.

Quanto ás cores que imperam para
toilettcs e abrigos de tarde, as ma s ele-

gantese mais usadas são o negro, marron.
beige em toda a escala, beige malva, beige
rosa etc. Os azues, como o real, ame-
thysta, pastel, agua-marinha, oceano, ja-
cintho, os vermelhos em todas as gammas,
a lacca verde, cinza, rosa velha, branco,
topazio, nacar e grege offerecem a linda
polychromia dos seus tons bellos e juvenis.

Vestido de crêpe georgette malva, guarne-
cido de nervuras.

Toque para o outomnn.de folhas de velludo e
folhas de nwire de todas as cores.

Vestido de crêpefaillc preto, incrustado cqrn strassao alto e em baixo sobre crêpe géo rosa carne. En-leite de pequenas fitas de faille preto recortadas

Y> > \ P

x^SswLm Hiwfi //

IV (
Chapéo de toupeira azul marinha, levantado e
pregado para formar uma ponta. Fechc-se ao laJo

por úm triângulo de aço.
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I — Mqr.ü "riihtò da Republica, inaugurado em Nictheroy, sdd o governo beüciano Sodré,
com a presença do sr. Prcsid-nte da Republica. 2 — A chegada do ch;fe da Nação, afim
de irv.tugurar o bello monumento consagrado aos proceres fluminenses, que tomaram
parte saliente na fundação do regimen republicano. 3 -—Uma vista geral do monumento
inaugurado. 4 — O Presidente da Rcpublxa no momento em que descerrava a cortina,
inaugurando o sugestivo monumento. 5 —A sahida do ch.'fe do Estado em companhia
do presidente Sodré. 6 — Pateo interno da Escola Aur<.lin_> Leal, vendi-ss as alumnas for-
madas em homenrg;m ao Presidente da RepuHica, por oceasião de sua visita a esse esta-
beltcimento. 7 — O busto do primeiro magistrado da Nação, obra do consagrado esculptor

vestibulo da Escol ungton emPinto do Couto,
Nictheroy. S—A visita do presid.nte Washington Luís á Escola de que é patrono, após
a inauguração de seu busto á entrada do modelar instituto de ensino : vê-se s. ex. posando
entre os drs Mello Vianna, vice-presidente da Republica, Feliciano Sodré, presidente do
Estad i, almirante Pinto da Luz, ministro da Marinha, dr. Manoel Duarte, presidente

eleito do Estado, e outros membros da comitiva presidencial (
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I —¦ Sidi-Abdalad Muley Mohamed, novo sultão de Marrocos,
cuja proclamação se realizou no dia 19 de novembro.
A' chegada cio 'Con te Ver de a Barcelona com os náufragos do

Prir.cipessa Mafalda.
Senhora de muitas artes; miss Clare Sheridan, a novèllista
e escuiptora, é também uma artista na arte culinária,

m Moris, no Dia do Armistício, no momento cm que eram
observados os dois minutos de silencio.

— Anverso e verso da nova moeda de 25 centimos, de cobre
nick-1, di qual serão cunhados três milhões cie p'.'setas na Casa

da Moeda de Híspahhà. (Photo J. Vida! —Madrid).
6 — O príncipe Humberto, herdeiro do thròno cia Itália, numa
tenda de campanha durante as ultimas monobras do èx.rcitò

italiano.
(mirante Coundouriotis

Grécia, no hospital
Republ:

o attentado de que foi victima.
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. ... ~ „->a n nprjz 1 Rh aue suDpüz deixar-lhe a harmonia pairando sobre o coração de todos os Brasi.
O velho:- Que desillusao paia o pecw l-u, m - H- _

.^hm ove aue viveu toda a minha existência a piar : Paz, paz e paz!., sem lograr os intentes da água
deixo-lhe armai uma poDie d\t nwt
em peclra dure. . .

eiros.
molle
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HAMAVAM, de ha mui-

to, Nosso Pai o via-
tico trazido com so-
lemnidade publica
íi enfermos c sobre-
tudo a agonisantes.

Levar ou àcõm-
panhar Nosso Pai

constituía dantes sucçesso freqüente
nas nossas cidades ou nos nossos lo-

garejos, por toda a parte onde a re-
ligião catholica se houvesse infiltrado
e com ella a noção da importância dos
Sete Sacramentos na vida espiritual.

Cada um d'elles, derivados de Chris-
to, po.ssue magnitude especial c nota

particular: a da pureza no baptismo,
a da crença na euchãristia, a da perse-
verança na confirmação, a da alegria
no matrimônio, a do sacrifício na pe-
mitencia, a da renuncia na ordem, a do
adeus na extrema-uneção.

Também cada um cios sacramentos
se fixa material e popularmente n'um
objecto ou n'um gesto: na pia baptis-,
mal, na hóstia consagrada, no bater
na face, no altar, no confissionario. na
batina ou no habito, no o!co da ex-
trema-uneção.

No baptismo, na chrisma e no ma-
trimoiro tudo é luz e esperança; na
euchãristia é respeito e consolo: na or-
dem é holocausto e obedecer; na pe-
nitencia é vencer de si mesmo; na ex-
trema-uneção é despedida e transito.

Seis sacramentos são a vida na pie-
nitude; um, a extrema-uneção, é ore-
cursora da morte. Em todos os sa-
cramentos está Deus, mas na extrema
unetio talvez mais do que nos outros,
apresentado no momento em que a
existência crespuseula.

Por isso sempre a extrema-uneção

procura inspirar reverencia dobrada
de inquietação, inquietação subida do
instineto, do apego á vida, dos atrai-

coados pela complexidade e delicadeza
dos órgãos.

Fxtrcmauncção é termo nobre, de
eruditos; o povo, carinhoso a seu geito,
conhece o sacramento por Nosso Pai.
Invertem as primeiras palavras da
oração das orações, o Padre Nosso,
dentro da qual cabe toda a communi-
cação da creatura com o Çreador.

Como tantos outros usos e costu-
mes, vae se perdendo na vida social
c religiosa do nosso povo a represen-
tação de Nosso Pai. Embora a exis-
tencia seja, em geral, um dar verniz
novo a velharias, certas cousas eus-
tam h'ella a reapparecer ou pare-
cem destinadas a jamais reviver.
Assim o antigo séquito de Ncsso Pai,
impossível de orgamzar e manter nas

grandes cidades, onde os automóveis
de toda a casta para fazerem uns virem
depressa matam outros, ainda com
maior rapidez.

No Brasil colônia a religião, bem
ou mal servida, foi elemento sempre

presente no dia c noite da vida popu-
lar, dando pasto á fé ou á sanples thea-
traiidade.

As festas de igreja eram quasi o
único pretexto para vir á rua o sexo
fraco, tão ávido de ser visto, certo o
gmúo da que se enfeita só para a frie-
za do espelho, confidente mas não
admirador.

Era o templo, para a mulher colo-
mal, a sua mais vasta sala de visitas.
Ahi podia examinar e ser examinada,

embora não conversar, mormente com
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estranhos. Só uma cxc:p.ão vigora-
va: a do padre, divisado pelo gradea-
do do confissionario, movei pelo qual
passam tantos segredos, tantos dra-
mas cujos autores e personagens um
só espectador, o sacerdote, conhece
no sigillo, admiravelmente guardado,
cia confissão auricular.

Independente o Brasil, tvelle a se-
nhora gozou, nas cidades, de um pouco
mais de liberdade a par de um pouco
mais de instrucção, pelos collegios de
meninas.

No interior brasileiro o musulma-
nismo da vida feminina permaneceu.
Quantos viajantes estrangeiros per-
correram o nosso sertão gabaram a
hospitalidade masculina. Nada pu-
deram dizer da feminil, por invisíveis
as donas e as demais da casa.

Quando muito ouviam os hospedes
sussurro de vozes atrás de portas bem
fechadas ou. uma vez por outra, per-
cebiam luz de olhos através do hora-
co de fechadura orphã de chave.

as campainhas, attrahindo devotos,

curiosos ou basbaques.
Sob a umbella, conduzia o sacerdote

o viatico e quasi sempre tendo desam-

parado o templo entre uma dúzia de

pessoas chegava ao lar do enfermo

com séquito de centenas.
Abria-se a casa privilegiada para

acolher Nosso Pai e icval-o ao leito

de quem se julgava prestes talvez ou

com certeza a apresentar-se ao t ri

bunal divino. Neste, segundo a [mi-

tação, a todos espera o Juiz a quem
nada se pode manter oceulto, que não

se deixa aplacar por presentes nem

acceita desculpas, mas conforme for

justo ha de julgar.
Finda a commovedora cerimonia

de tanto aviso para os sãos, era Nos-
so Pai reconduzido á igreja com o ce-
remonial da vinda,

Na passagem do viatico, annunciada
de longe pelas campainhadas dos co-
rainhas, quem se achava na rua em

geral se ajoelhava. G-'nuílectia pelo

.- ' •'*>+.ima • -9£S>_emEE_9_B_SsB2m otíTu iBflHv?4ÉCiBiQMBMH^m_B_2__HE___n___ _ J_lr> _B______HM ___k_e_~' . _ f **, ** - ¦ '_flfa* ffiAfi-t

Últimos Raios (Quadro de Alfrecl Weber)'.

Confessar-se c commungar propor-
cionavam, porém, sahidas para o
geral das mulheres, privadas de taes
fugidas as ricas ou abastadas, com ca-
pclla em casa.

Homens e mulheres quando adoc-"
ciam gravemente, em ameaça de mor-
te, recorriam a Deus por intermédio
alheio; pediam ou pediam por elles
Nosso Pai.

Não podia, porém, o viatico deixai
a casa do Senhor buscando a do en-
férmo sem honras no trajeeto. pre-
ces na visita.

Avisado o vigário da freguezia ou
seu substituto, convidava qualquer
d'elles os membros das irmandades
da parochia ou na sua mingua pessoas
gradas e piedosas para acompanharem
Nosso Pai.

Transportavam-o, a passo lento,
annunciada a sahida pelos sinos.

Precediam-o uns, rodeavam-o ou-
tros, empunhando tochas. Os coroi-
nhas, vestes de branco rendado sobre
vermelho liso, agitavam de continuo

temor de Deus, pelo respeito ás coit-
sas divinas, maternalmente incutido
desde a infância. Faziam-o alguns por
cortezia, ás vezes pele; receio cie ficar
em runJade, o que nem todos os pie-
ciosos sol iriam com paciência, toma-
da a indifferença por intolerância, não
r'i\> de contundentes conseqüências.

Ao ouvir tocar Nosso Pai. cie dia
as (amilias se alvoroçavam, abriam
logo as janellas, Muitas lhes deitavam
colchas ou. ás pressas, juncavarri a
soletra da porta da rua cie folhas aro-
matiças arrancadas a correr das ar-
vores da cffãcara .

Quando Nosso Pai se dignava passar
pela rua só se viam nas sacadas ou
nos térreos pessoas ajoelhadas, cie ca-
beca baixa, mão ao peito, até ao afãs-
tar do prestito.

Se'escurecia e vinha Nosso Pai, ii-
Iuminavam-se as casas improvisada-
mente, postas em sacadas c janellas
luzes nos mais humi'd:s castiçaes ou
nos mais ricos candelabros, conforme
as posses cie cada um.

31 de Dezembro de 1927
lambem segundo a opulencia oti ;i

pobreza das freguezias era Nosso Pai
reverenciado nus objectos destinados
;i Icval-o ou a acompanhal-o, da custo-
dia ao cirial, ela cru;: á campainha

'\os poucos o^Rio de Janeiro pequ<
nino. assim o dej 1844 com as suas
c |ual n > reguezias cenl raes, S. icra-
mento, S. José, Santa Rita e Santa
\nna. foi crescendo na constância do
Império, essa republica de coroa

O progresso da cidade, visível ele
anno para anno. trouxe insensível-
mente modificação no modo de con
cluzir Nosso Pai, a pé. com pausa e
multidão.

Começou o uso de Icval-o cie carro
Os yehiculos de então eram pesados
ou ligeiros. A's vezes, cornadas, ap-
pareciam nas ruas. cada ver menos
a rede ou a cadeirinha, a provocarem
já estranheza e commentano.

O vehiculò escolhido nas eochetras
para Nosso Pai era a berlinda; carro
de quatro rodas, suspenso entre dois
varais, em reducção do coche, Ieni-
brado no jogo de prendas para o exa-
me cie jogadores.

Nosso Pai ficava ao fundo da hei-
linda, e ás vezes defronte do sacer
dote cm altitude ele respeite) ia um
sachristão adulto.

Na boléa trepava um cproinha.com
traje próprio, ou simples particulai
vestido com decência para agitar a
campainha ,

Continuou-se a praticar com Nos-
so Pai conduzido ele carro quanto se
praticava quando Elle ia levado a pé.

A campainha tangida da boléa ai
voroçáva como outrora, e ao ouvil-a
um mesmo grito se escapava de innu-
meras boceas:

— Santíssimo!
Até cias crznhas dispensavam as

escravas para as janellas ou portrs
da rua. Nenhuma censura por isso
recebiam, losse qual lossc o atropello
ou o rindo da corrida. Estava tudo
explicado e perdoado; Santissimo!

E hoje o Rio de Janeiro casa ele
mais ele milhão de moradores espa
lhados. Não ouve a campainha do
viatico. Ncllc se adoece e morre
mas o viatico é levado a enfermos, sé»
pelo padre, discretamente. Nosso Sc-
nhor/se cala entre os homens. Emmtl
deceu no momento solemne da Pai
xào,. mostrando aos eleitos da alma
que, em certos casos, o silencio levanta
a vietima ela baixeza da oliensa.

I Ia bem poucos annos, numa das
exposições de pintura ele Paris, certo
quadro de .Alfredo Weber attrahia
muna attenção c detinha muitos pas-
sos. Mencionava-o o catalogo sob o
nome de l llimos Raios.

Representava um campo deserto c

pedregoso, ao derradeiro bruxolear do
crepuscuioi Animsvam-o clua^ li-

gUras: um sacristão pequeno, cie lan-
terna accesa cm punho, precedendo
o sacerdote paramentádo, conduzindo
o viatico a algum camponez moribundo.

Nada mais. Mas os visitantes da
exposição paravam diante ela tela:
demoravam-se, afastavam-se sem pres-
sa, virando a cabeça, cheios do sym-
bolismo da pintura e talvez de sau-
ciades. Últimos Raios - a despedida
do crepúsculo.., Nosso Pai, o adeus
nas almas. . .

FSCRAGNOLl.r: Düria .
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Flagrantes da solemniclade de encerramento das aulas
da Escola Rio Grande do Sul e distribuição de prêmios
ás alumnas. 1—Grupo de alumnos da Escola. 2--Õ
representante do sr. prefeito Prado Júnior distribuindo
os prêmios. 3- ¦-A entrega de brinquedos aos alumnos
que se vêem em volta da arvore de Natal com que os

• a. surprehendeu a Escola.
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do Exercito, e á esquerda
È Pinto da Luz. ministro da M."
:U Spire, chefe da Mi.sao N
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O anno da Esperança Musica
O primeiro anno de novo quadrien-nio presidencial, frerieticámente cspe-

rado com justas promessas de um re-
nascimento nacional, não podia deixar
de ser tido e havido como — O Anno da
Esperança.

De facto. . . O Io de Janeiro de 1927
não podia ser mais promissor. O sitio
cessara automaticamente na véspera.
Era ass \n a reintegração de todo o
paiz no regimen liberal da con.titucio-
nalidade.

E com a volta a um ambiente sere-
no e calrno, de respeito a lei e á liberdade,
a nação inteira readquiriu maior con-
fiança na applicação das suas potentes
energias.

E' certo que o povo levou mais além
as suas aspirações. Se não foi satis-
feito, não é caso para desespero.

O que o Anno da Esperança não
trouxe talvez outros possam trazer...

Embaixadores da
intelligencia

Muito clignificante a visita de
Rudyard Kipling, o grande homem de
letras e, innegavelmente, um dos maio-
res escriptores do mundo.

Pirandello realizou este annc a sua
promessa cie visitar o Brazil. Aqui cs-

tevee em S. Pau-
o, dirigindo pes-
oalmente as
uas peças...

A Itália não
e esqueceu de

nós. Farinelli e
Con rado Gini

r o u x e r a m-nos
um bello cartão
de visita da cul-
ura italiana.

A Espanha,
! rilhantemente
representada por
Eugênio Noel e

o professor Assúa.
A França, sempre mais pródiga no

domínio da intelligencia. mandou
como seus embaixadores : Alexandre
Moret, J . B. Faure, Ives de Ia Brière,
Keyser, Cendrars.

Não pode ser esquecida a visita dos
universitários uruguayos e a dos ior-
nalistas argentinos.

Por emquanto só cjuem falou mal
de nós foi o professor Assúa. . .

Rudyard Kipling

Diplomacia
A própria natureza dos serviços di-

plomaticos e os encargos das relações
internacionaes não permittem saber-se
ao certo o que vai pelo Itamaraty, pelasEmbaixadas, Legações e malas" diplo-
maticas.

O chronista tem que se limitar á
parte ostensiva, que nunca é a mais in-
teressante. . .

Dois factos merecem um registro
especial: a cerimonia da Fixação de Li-
mites entre o Brasil e o Paraguay e a
troca de ratificações da Convenção
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A •. ignatura do tratado Brasil-Peru

de Arbitramento Obrigatório, firmada
entre o Brasil e o Peru, celebrada em
1918 por Nilo Peçanha e agora assigna-
da pelo ministro Maurt.ua e o dr. Octa-
vio Mangabeira, ministro das Relações
Exteriores.

O Itamaraty parece ter readquirido
a sua antiga actividade de outros tempos
e novos rumos parecem guial-o a um
campo de acção mais pratico e dyna-
mico, principalmente no que diz res-
peito aos negócios consulares.

Pelo menos a projectada reforma da
Secretaria do Exterior e a alta e útil
missão commettida ao ministro HeÜo
Lobo parecem indicar que o Itamaraty,
apezar de toda a serenidade diplomática,
é t mbem um Ministério de trabalho.

__l Br^V**** 
"'mP 

wtf
:] j_________»lJt_BBRlf^M^ ___r ,__** ¦¦"
I í^MMmmW'><iwKfm(itv>¦¦¦• ;lES_&"S___t***L-v ¦^¦_______ll^_ffi^^_______H__w_S_____â_

«¦r jBSÊF

Guiomar Novaes

Claudia Muzio

1927 — um annoTmusica.l, ruidosa-
mente orchestrado !j A preoecupação
de synthese não nos permitte registrar
toda a série de concertos e recitass

realizados, no
Instituto Nacio-
nal de Musica e
em vários thea-
tros desta capital.

Vamos imitar
òs gyra-soes. . .
Só temos tempo
d2 olhai paia os
astros de primei-
ra grandeza.

As ga r ga ntas
róuxinolescas de
Volpi, Totti ael
VI o n t e , Luiza
Bertana, Galleli,
Fleta, Bezansoni
e Claudia Muzio
deram á estação
lyrica do Muni-
ei pai um relevo
fora do commurri

e, talvez, só attingido na temporada
do Centenário.

A platéa carioca poude extasiar-se
com os grandes mestres do teclado,
Brailowsky e Mark Hamburg.

Léo Cobbe revelou-se um artista de
lina c bizarra sen-
sibilidade musical.

O grande sym-
phonista Respighi
proporcionou a
uma platéa culta
e numerosa um
grandioso especta-
culo de arte rriusi-
cal.

Verdadeiramente
notável o quartetto
Tcheco-Zica, de Ri-
cardo Zica, Herbert
Berger, Ladislau Cerny e Ladislau Zica.

Mas o acontecimento culminante do
anno musical foi, com grande orgulho
da alma brasileira, a série de concertos
de Guiomar Novaes, a rainha do te-
ciado, a maior pianista do mundo.

Vida literária
Aspecto muito interessante apre-

sentou este anno a feira dos livros —
a violenta offensiva de uma rubra li-
teratura revolucionaria, com retum-
bantes suecessos de livraria, dos quaes
os maiores foram, comprovadamente :
Historia de uma Covardia, de Mauri-
cio Lacerda ; A Columna da Morte, do
tenente Cabanas, e A' margem de um
Depoimento, do capitão Juarez Tavora.

Quanto á Poesia o maior acontecimen-
to foi sem duvida o apparecimento da
4. a série das Poesias de Alberto de Oli-
veira. No mais, nada de sensacional
nos novos livros de versos, compostos
geralmente com orientações extremis-
tas : ou o lyrismo mel de abelha, via
Olegario e Guilherme de Almeida, ou
o desatino carnavalesco e bombástico
via Pau-Brasil.

A livraria Leite Ribeiro apresentou
com suecesso uma Semana do Livro
Portuguez, correspondida em Portugal,
com grande acceitação, por uma Se-
mana do Livro Brasileiro.

Nenhum romance notável. Em his-
toria, os volumes da obra excepcional
de Rocha Pombo. Ainda bem acceita
a literatura leve, brejeira, aiiecdotica,
o romance histórico e as obras humo-
risticas.

Os grandes livros do anno — ¦ a His-
toria do Império, de Tobias Monteiro;
e Na Planície Amazônica, de Raymundo
Moraes.

Por entre o azul do
céu eo azul do mar!

Pertubadora a fascinação atlântica !
A aviação não se contentou com o voo
épico de Sacadura Cabral e Gago Cou-
tinho e o raid chronometrico de Ramon
Franco. Dominada pela volúpia do azul
lançou-se a novas aventuras c, dessa
vez, mais temerárias e allucinantes.

Saint-Roman tenta a travessia de
S. Luiz-Natal, de aercplano. E' mal sue-
cedido. Some-se na historia e na lenda,

Sarmento de Beires quer mais gloria
paia o velho Portugal. E o possante
Argos renova a epopéa lusitana, num
lindo voo África — America cio Sul . A
Guanabara recebe os valentes aviadores
lusitanos, com uma apptheose popular.

Congressos
rencias
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O «Santa-Maria»

O Argos regressa — desastre. E
surge novamente a.bravura do caboclo
amazônico, repetindo na Tira-Teima a
gloria da Juruna.

De Pinedo, o maior aviador do mundo,
salta o Atlântico. Desce a costa trium-
phalmente. Vôa sobre o hinterland
brasileiro. E chega a Roma, como um
glorioso Scipião.

Os aviadores americanos, em prose-
güimento ao vôo continental, passam
victoriosos pela Guanabara .

Um novo martyr — Redfern.
E o anno termina com uma impressão

• de triumpho.
Costes e Le Brix, redimem a temeri-

' "TI1

Chegada de Costes e Le Brix

dade de Saint-Roman, num voo fulmi-
nante, que bateu todos os rccorcls.
fc*kA França partiu por ultimo e chegou
primeiro.

Salve, Jahú!
Aiinal o «Jahú» conseguiu decollar

de Porto Praia c, em demoradas mas se-
guras etapas, terminou o victorioso
raid, para honra t gloria do Brasil .

E não foi sem tempo. . . Os chauvi-
nistas já estavam ficando inquietos, e
para muitos a própria dignidade na-

——— ¦ 
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O «Jahú»

cicnal estava ameaçada de soffrer uma
séria affronta em Porto Praia, caso oavião não levantasse vôo.

Mas tudo se resolveu a contento.
Negrão attendeu ao convite de Ribeirode Barros. O <Jahú> levantou voo, semo aviador Cunha —-.está claro...' Foiapotheoticamente recebido nesta ca-
pitai, com louváveis expansões de ju-bilo popular e por fim desceu na represa

ii _____J

O Presidente da Republica c os trípulanl sdo Jahú.

Santo Amaro, como um pássaro cansado.
O Brasil inteiro cantou o feito da avia-

ção e a prova da tenacidade.
E, baixinho, vou cantando também :

•'Salve, Jahú!
Águia altaneira.

As tuas azas
Representam a bandeira brasileira \

Um acontecimento de grande sigrii-
ficação: a XIII Conferência Interparla-
mentar de Commercio, realizada com
indiscutível brilho e efficiencia, á qual
compareceram mais de 40 nações.

O Brasil nunca reuniu tantos De-
legados extrangeiros como d'essa vez.
Nem no Centenário. Até do Afghanjs-
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Conferência Interparlamentar de Commercio

tan, do Egypto e do Sião vieram re-
presentantes !

Igualmente brilhante a Conferência
de Jurisconsultos Americanos.

Não fique esquecido o 4o Congresso
Nacional de Estradas de Rodagem.
Está muito em mocia a phrase : go-vernaré abrir estradas cie rodagem...

O anno militar
Ao assumir a pasta, o general Ncs-

tor Passos podia perfeitamente mandar
boi locar no portai do Ministério da
Guerra um a ciso com esses dizeres:
Fechado para Balanço.

Na verdade, nos últimos quatro an-
nos, caracterisados por uma série de
movimentos revolucionários e ura a ex-
cepcionãl eífervescencia política, o
Exercito viu-se completamente desor-
ganizado fora do seu ambiente de tra-
balho e das suas finalidades.

Felizmente no anno que se esvae sen-
sivel se tornou o formidável trabalho
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Juramento da~_Bandeira

de reconstrucção e renascimento, pouco
ostensivo, é verdade, mas solido e bem
orientado.

No território nacional deixaram de
agir as columnas revolucionárias. Um
ensarilhamento geral nas armas.

Um rumo á tropa* enérgico tem
leito com que às guarnições distan-
tes não vejam as suas unidades desam-
paradas pela officialidade.

1927 deu-nos, i n d isc u t i v cimente.
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Manobras militares

optimos presentes: a creação da arma
de aviação e respectivo quadro; uma
criteriosa distribuição de justiça; gran-de severidade nos processos adminLs-
trativos; rigorosa economia; pleno fünc-
cionamento de todas as escolas mili-
tares; promoções justas e acertadas;
um anno de instrucção com manobras
de quadros e de tropa c, por fim, uma
grande conquista: o Conselho da De-
feza Nacional.

¦J
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Bellas=Artes
Salon concorrido e brilhante Uma

expressiva curiosidade : o feminismo
victorioso nas bellas artes ! Nunca seviu uma tão profusa representação fe-
minina no nosso Salon. Lá vão nomes
de esforçadas expositoras Atten-
ção : Hilda Eisenlohr, Gilda Moreira
Edith Aguiar, I laydéa Santiago, Sarah
Figueiredo, Adelaide Nascimento, Yayá
Castro, Zelia Ferreira, Georgina de Al-
buquerque, Cândida Ccrqucira, Pai-
mira Pedra . . . Ar.re !

Os pintores não se deixaram vencer.
no cmtanto. pela impetuosa invasão
feminina . . .

Prêmio de viagem: Marajoarãs, de
Manoel Santiago.

Boas, para não dizer optimas, Fx-
posições vieram completar o bello
advento das bcllas-aries em F)27, como
as de Chambclland, Prcsciliano, Os-
waldo Teixeira, Gagarin, Levino Fanze-
res, Hess, Baptista cia Co.aa, etc.

A exposição do grande' Parreiras
foi, inquestionavelmente, o segundo
¦Salon do armo

Exposições: de <\rles Decoraiivas, de
eseulptura, de pintura, de humoristas.
Um animadora tentativa : a Fxposição
do Livro.

Mortos illustres
Não é pequeno cm I c>27 o nccro.o-

gio de vultos eminentes. Perdeu a po-
litica as figuras de Catlos de Campos
eCyro de Azevedo ambos falieciclos, res-
pecti vãmente, no governo cios Fstados
de S. Paulo e Sergipe O primeiro era,
innegavelmentc um caso singular.
Apesar de político, sabia procurar a
Arte, como a Bella Adormecida no
Bosque, acordando-a com bailados e
symphonias. O segundo já escrevera
o seu nome nos fastos da nossa historia
diplomática .

Três vultos notáveis pela cultura e
caracter desappateceram para as letras

jy aP^B^« J&Cr W
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Duque Listrada, Carlos de Laet, Carlos de
Campos c André Cavalcanti.

jurídicas: André Cavalcanti, Sebastião
Lacerda e Viveiros de Castro, uma gran-
de cabeça.
;* Com Capistrano de Abreu sumiu-se
um dos nossos mais completos e mi nu-
ciosos historiadores. F que modéstia !

A literatura soffreu as perdas de
Laet, um mixto de santo e demônio;
Duque Estrada, um critico irreverente,
mas desassombrado; Màrtim Francisco,
uma cultura soberba, um espirito lais-
cante e uma penna-bisturii.

As Parcas perversas não: se esquece-
ram de roubar também um moço de
talento — Paulo Gonçalves — o autor
theatral mais vanguardista da geração.

Sports
0 sport nacional c. indiscutível-

mente, o foot-ball . O campe mato deste
anno, quer pelo valor dos teams,

quer pelo rela ti-
vo c q u i 1 i b r i o,
mantido entre
elles até aos ul-
tirnos matches,
pode ser consiac-
rado c mo um
dos melhores cies-
tes últimos an-
tr.^s.

F m Fim, u m
campeonato rc-

nhido, valentemente disputado, cie que
sihiu vencedor o Flamengo, campeão
de terra e mar...

Acontecimento d'é g a ide significa-
ção para o sport e para a cidade: a inau-
guração do bello e grandioso stadium
do Vasco da Gama

O sport pode rejubilar-se cie ter tido
cm 1927 duas impressões inéditas, uma
paitida de rugbv.o violento jogo bretão,
e uma animada c cordialissima tem-
porada de pilo, entre a equipe argen-
tina de Los Índios c a equipe brasi-
leira constituída principal me.ntç por-
cavalleiros paulistas e offíciaes do
Exercito.

Muito animados, mas sem particu-
laridade notável. 0 campeonato de
remo e water polo

No tennis, Pernambuco assombrou os
campeões francezes de passagem pelo
Rio.

O campeonato de athlctismo, veio
mostrar que o Brasil já pode aspirai
a uma justa collocação nas Olympiadas.

Simplesmente vergonhoso o final do
campeonato inter-cstadual de toot-
bali, devido á attitude de certos joga-
dores paulistas. Vencedores - os ca-
riocas. o

As provas hyppicas, em que se n-
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zeram representar brilhantemente aLiga de Sports do Exercito, a SociedadeHyppica Paulista e o Club de Equita-
çao, foram renhidamente disputadasnesta capital e em S . Paulo.

Não terminemos o rápido registro de

*»,• ííèk&s
E»*®

0 scratch carioca.
1027 - sportivo sem recordar a cffi-ciente actuição da Liga de Sports doExercito, esforçada propulsora do sportnacional c da educai ão physica no Br;:-
sil .

Rumo ao mar!
A Marinha picseguiu activamente

na execução do prograrnma naval, de-
senvolvido este anno cem um accen-
tuaclo résurgimento de energias.

\ I esquadra não se ost ri ficou na ba-
hia. Moveu-se. Navegou. Atirou. Foi
a Ilha Grande. Voltou. F, finalmente,
soube coroar o anno üc instruecão com

A corveta < General Baldequanov
activas manobras, assistidas em sua
phase fina! pelo sr. Presidente da
Republica .

O | | de Junho teve uma solemnidade
nova — uma biilhante revista naval.

O Brasil recebeu a visita de vários
navios de guerra extrangeiros, entre
ciles, a corvet;1 ti iler; General Bal-
dequano ; o cruzador inglez Cape Toivn ;
a Divisão Naval Franceza, sob o com-
mando do almirante Pirot ; o cruzador
sueco Fyígia, cie sinistra memória
no porto de S. Salvador : o cruzador
argentino Buenos Aires , o cruzador
Errxden, o primeiro vaso de guerra alie-
mão construído aprés-guerre.

Cumpre assignalar o auxilio pres-
taclo pela Maiinha aos valorosos avia-
dores do Jahú e bem assim o seu es-
forço em prestar qualquer possível

O Presidente da Republica no Argos.

soecerro aos mallogrados tripulantes do
Paris—Amêrique Latine e ao aviador
Redfern .

Os altos commandos navaes passa-
ram por suecessivas mudanças.

Progressista e esforçada, em rápida
.evolução, a aviação naval.

As grandes emoções
do anno

Um anno com vários actos de tra-
gedia c scenas apavorantes de guigno! !
Logo de começo, o caso Niemeycr,
caso politico-policial, que apaixonou
fundamente a opinião publica.

A prisão do tenente Cabanas cons-

O cadáver de Niem y.r na calçada da Policia
Central.

tituiu igualmente, embora rápida, uma
nota de sensação.

Cl assassinio do commandante '.an-

tuaria, no dia cia chegada do *jahu*,
foi uma fúnebre commemoraçao do 5
de julho.

Dando mais uma prova do seu reco-
nhecido sentimental isme c dos seus
sentimentos de humanidade, o povo
brasileiro acompanhou, transido de
terror o doloroso capitulo final do
drama Sacco-Vanzetti. L certo que,
ante o supplicio da cadeira electrica
repudiado per um clamor mundial,
a opinião publica não se conformou

com a intransigência do juiz Fuiler e a
inflexibilidade da justiça americana.
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Os mallogrados aviadores Menna Barreto, Atti-
? aí * w* Ia v. 5_l,.ouuuu.

Fortemente impressionante ojdesastre
do Campo dos Affonsos, em que per-
deram a vida três valorosos officiaes
do Exercito.

Horas de nervosa impaciência e fre-
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Naufrágio do Mafalda.
netica emoção — a lueta Dempsey x
Tunney . Um assombro: Lindbergh.

Uma emoção dolorosissima: Saint
Roman e Nungesscr '

A maior tragédia do anno — o nau-
fragio do Principessa Mafalda*.

Theatros

Leopoldo Fróes.

Muito esforço de synthesc. reduzir
todo o movimento theatra; do anno
apenas em rápidas"!inhas' 

'Tentemos.

Uma optima temporada lyrica. O
iVlunicipal, pela primeira vez, apresen-

tou quatro com-
panhias extran-
g e i r a s . Uma,
franceza, com Ve-
ra Sendne e I len-
ry Roliand ; duas
italianas, tendo
como prim eiras
figura^ a extraor-
dinaria Pa Mova
e Martha Abba,
genial interprete
de Pirandello.

Mo Casino Co-
p a ca b a na — a

companhia Iranceza Louis Hillier.
Uma curiosa tentativa fracassada: o

tlíieatro-cinematographico de Pif-Paf-
Puf.

Procopio Ferreira, após. um raid le-
Ücissimo pelo Sul. veio reinstallar-se no
Trianon. Ouanto a comedia argentina
não quer saber mais delia... Agora
é só theatro hespanhol. . .

Um verdadeiro phenomeno: dois as-
tros gravitando na mesma orbita —
Fróes e Chaby — á frente de uma com-

panhia ! Não tive-
ram tempo, porém,
de mostrai um
grande repertório.
F~oi só Leão da
Eitrella, mais Leão
da Es!rella. Uma
temporada rendo-
sissima. Entrada
de leão e. . . sahi-
da de leão.

Peças nacionaes,
autores nacionaes,
theatro nacional...
nada !

O theatro de re-
vista teve de co-

Pirandello. meço uma inespe-
rada c auspiciosa

surpreza: a permissão, por parte da
censura, da charge política, immedia-
tamente aproveitada com escândalo,
mas logo cerceada.

O fim do anno proporcionou um caso
inédito e desconcertante: a portaria do
Juiz de Menores. . . Conseqüência im-
mediata: uma greve de theatro.

E foi assim que se chegou ao fim do
anno...

Singularidades
de 1927

O urbanismo do sr. Prado Júnior
offereceu ao bom humor dos cariocas
um prato de primeira ordem — mon-
sieur Agache. . .

Todos acharam immensa graça no
urbanista francez, menos os cofres da

Prefeitura. An-
r\unciou-se ain-
da, solemncmen-
te: a Favella vae
abaixo. Mas até
agora não foi.
para gáudio dos
Trinca- Espadas.

O cruzeiro po-
de não ter vin-
do. Mas o ouro
veiu... e com
toda aquella far-
tura do empres-

ti mo. Só não se sabe ao certo quando
voltará etc novo . . .

'""—•^HEí ^V^Br'¦'--''-'

Um dos dias.

A caridade inventou uma maneira
mais elegante e aristocrática de paedir
esmclas E tivemos uma folhinha in-
teressantissima: o Dia da Margarida, o
Dia do Trevo, o Dia do Amor Perfeito,
o Dia do Café. . . emfim um calendário
vegetal de impertinente repetição.

O auto-lotação, uma idéa genial,
com que todos concordaram menos os
omnibus e os taxis.

Uma novidade sensacional e impre-

1/ % >/A aW$/ TOmw

Modelo do Cruzeiro.
vista: o 15 de Novembro comme-
morado como festa popular.

Bandas de musica, illuminações, cor-
so, fogos de artificio etc. . .

Até a Republica íicou surpreza e des-
confiada .

Que estará para acontecer? Po-
bre quando vc muita esmola. ..

A sinistra fatalidade
Desolador o registro negro de 1027 !

A Central e a Leopoldina incumbiram-
se de fornecer um noticiário abundante:
o povoroso desastre do kilometro 102
e ode [3>e! Castilio ; o encontro dos trens
paulistas : o desabamento da Rotunda
de São Diogo etc. . .

Esses os mais importantes. . .
O começo do anno proporcionou á

população carioca a repetição de um
cios seus flagellos : uma enchente di-
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Aspecto da enchente

luviana. a dissolver o morro de Santo
Antônio.

E o mar bello mar selvagenv en-
fureceu-se de novo c mostrou insolente-
mente as suas iras. numa resaca for-
midavcl. que ameaçou todo o cács do
Flamengo.

Mas não pararam ahi as surprezas
de Neptuno.

Dois naufrágios de sensação : o Com-
mandante Miranda e o Ilabira. E uma
calamidade : o Principessa Mafalda.

Tudo em águas bahianas. Neptuno
não nasceu na Bahia...

Na Academia de
Letras

Dois fallecimentos extraordinariamen-
te sensíveis para a litteratura brasi-
leira: Duque Estrada e Carlos de Laet.
Duas posses: Olegario Mariano e d.
Aquino Corrêa. Uma eleição: Roquette
Pinto.

Trabalharam muito os senhores Aca-
demicos"! Coelho Netto publicou 

"0
sapato de Natal" e varias re-edições;
Alberto de Oliveira, "Poesias", 4a.
série; Humberto de Campos, "Alcova
e Salão" e "Brasil Anecdolico": Olega-
rio Mariano, "Canto de Minha Terra";

fHp^t^i ' >*v^"*^& íüí-1'- wUm

Olegario, D. Aquino e Roquette Pinto

Afranio Peixoto, "Dinamene", "Camões
Medico", "Camões e o Brasil"; Luiz
Guimarães, "A Hollanda"; Gustavo Bar-
roso, "Atravez dos Folk-Lores"; Aloysjo
de Castro, "A sensibilidade de Chopin";
Oliveira Lima, "D. Miguel"; João Ri-
beiro, "Cartas Dev&Uidas" e "Curiosi-
dades Verbaes" ; D. Aquino, "Discur-
sos" .

Apenas quatro Conferências. Pro-
seguiram os trabalhos do "Diccionario

Brasileiro da Língua Portugueza".
A Academia distribuiu a 29 de Ju-

nho, cm sessão solemnc. os prêmios de
Romance Inédito c Publicado, Poesia,
Contos. Ensaios; já julgou o Prêmio
Alves e o concurso de Ensaios, Theatro,
Erudição e Poesia.

I
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— O sr. Presidente da R
ministro da Marinha, e Franciscoministro da Marinha, e rrancisco ae iviacLua,u^ ;,.,:: n„ „„,,„
e seguido dos ministros e membros da Casa Mil.Uuv a^^a?a,R°",
da Ilha.das Enxadas. 2 -A passagem da Pavilhão Nauonald.at,
da turma de guardas-marinhas. 3 - O juramento a feand:-i» P~l®snç

 ..rr„:  t :.-i... i n rt,,nrAa-mar nha C.hatus D.n z. owidovos officiaes de marinha.. -I
da turma, fazendo o seu discurso.
Luís, presidente da Republica, que
vice-presidente da Republica; genera
almirante Penido. chefe do Estodc

Preside á mesa o sr
tem á direita os srs. Me..

Nestór Passos, ministro da Uuerra;
Maior da Armada, e almirante Irvin,

chefe-da Missa., Naval americana . e .é esquerda os 
^;">'™f'^^ 

"
da Luz e drs. Victòr Konder è Vian.na do Çastello, fn^bffitevãmente,' da Marinha, Viacão e Justiça. 5 - S. ex o sr 

^sidentedaRepulMiea . nt regando as'espadas aos novos guardas-^iar mhas 6
O sr. Presidente, entre altas autoridades c famílias, P^tmdo^aq com

pronvsso. do compromisso dos'novos o
Marinha.
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Anniversariüs

No dia 3 1 —senhoras Felix Pacheco,
Beatriz da Gama Noronha, Luiza Gomes
cia Silva Abranches; senhorinhas Ma-
ria Esther Valerio Caldas, Maria Cie-
tnentina Pereira Lima, Sylvia da Cu-
nha; dr. Joaquim de Aguiar Pinto; o
galante petiz Luiz Fclippe, filho cio
dr. Saturnino de Castro; o nosso antigo
companheiro de direcção e presado
amigo Arthur Brandão.

No ilia 1 — a sra. Ürminda clc Mi-
randa Rodrigues; as senhorinhas Zita
Coelho Netto; Beatriz Veiga. Odette
Moniz, Francisco Ferreira Botelho, Ira-
cerna Valladão, Nair de Carvalho Bas-
tos e Beatriz Hortensia Bomilcar da
Cunha; o comiíriandantè Joaquim dos
Santos Maia; o joven Mario, filho do
casal Mario Mangia; o cscriptor Oscar
Lopes.

No dia 2 —senhoras Abdon Milanez
e Maria Rodrigues da Fonseca Lessa;
a senhorinha Amélia de Mello Franco;
o deputado Gumércindo Ribas, o de-
sembargador Bulhões Pedreira, o dr.
Helenio de Moura; o coronel Cunha
Barros; o dr. Faria Rosa.

No dia 3 — as senhorinhas Dinorah
de Carvalho Pereira Rego, Maria de
Andrade Ramos e Maria Lèonpra de
Assumpção; os drs. Antônio Vilhena
Soares, Hermogenes Valle de Almeida,
Constantino do Valle Rego, Aristarcho
da Graça e Souza, o coronel José Sole-
dade; o major Quintino Bocayuva; o
nosso collega de imprensa dr. Alen-
castro Guimarães.

No dia 4 — a sra. Esmeralda Ma-
galhães Pinto; as senhorinhas Maria
Magdalena Cunha e Dulce Ramos; o
barão de Cabo Verde; os drs. Sylvio
Pereira dos Santos e Armando de Oh-
veira; o coronel Laurindo Antônio de
Mello; os negociantes Umberto Ah tu-
nes e Mario Mangia.

No dia 5 — as sras. Lúcia Rocuant.
Estellita Antônio Fontes; os drs. Adol-
pho Simonsen. Edmundo de Faria Brito,
Edmundo da Luz Pinto, deputado por
Santa Catharina; o sr. Leoncio Emilio
Allain. o jornalista Affonso de Campos.

No dia 6 — as sras. Belfort Duarte,
Virgínia Campos, Leandro da Costa.
Sylvia de Guilhobel Paes Leme e Hen-
rique Boiteux; as senhorinhas Zelruda
Rodrigues Gonçalves e Herminia Aarão
Reis, o eminente professor Juliano Mo-
reira, director do Hospício Nacional;
o poeta Balthazar Franklin Tavora; o
escriptor Virgílio Várzea; os drs. Edgard
de Araújo Romero e Murillo de Abreu;
o dr. Balthazar Pereira.

*

Passa também nesse dia a data
natalicia de Adelaide Sophia, galante
filha do sr. Aureliano Machado, nosso
querido director.

Noivados
—¦ a senhorinha Ondina Ribeiro e o

sr. Armando Mangia;
— a senhorinha Lavinia Andrade e

o sr. João Prudente de Carvalho;

—¦ a senhorinha Almira Brasil da
Silva e o sr. Charles Esberard;

a senhorinha Maria Luiza Cavai-
canti de Saboya e o sr. João Baptista
Menescal Fiusa;

a senhorinha Emilie Jabôr e o sr.
Miguel Dakim;

a senhorinha Lcnene da Silva Pi-
ragibe e o jornalista Eudoro Magalhães;

a senhorinha Elisa Rodrigues e o
sr. Napoleão Quaresma.
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Um aspecto do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, durante a sessão solemne cm
que foi tributada significativa manifestação ao seu presidente, o illustre jurisconsulto, professorRodrigo üctavio, vilmente cakimniado pelo Consórcio Hearst quanto á sua attitude na America
Central e do Norte. O illustre acadêmico tem, na gravura, á direita o sr. Pinto Lima e á

esquerda os srs. Miranda Jordão, Rodrigo Octavio Filho e Ribas Carneiro.

a senhorinha Maria Martins e o
dr. Francisco Maia de Carvalho;

a senhorinha Helena Pralon de
Carvalho e o sr. Romeu Leite;

a senhorinha Ottilia Medeiros e
o sr. Dewet de Oliveira Barbedo;

a senhorinha Cândida Martinez
Nunes e o sr. Victor de Lima Câmara;

a senhorinha Anuir Braggiò e o
sr. Odiliq Medeiros.

( Casamentos

a senhorinha Luiza Hermenegilda
da Silva e o dr. José Vieira Mendes,

Diplomatas

Regressou de S. Paulo, onde esteve em
viagem de recreio, o dr. Hubert Knip-
ping, ministro da Allemanha junto ao
nosso governo.

O distineto diplomata chegou a bordo
do Cap Arco na .

Pelo Cap Arçona seguiu para a Europa
o sr. Carlos Antônio Dick, cônsul dó
Brasil na Allemanha.

*
Chegaram da Europa, pelo Qiulio

PARA A IV CONFERÊNCIA PAN-AMERICANA

A partida da delegação brasileira que nos irá representar, em Havana, na IV Conferência Pan-Amcricana Vêem-se da esouerHnos srs. Lindolpho Collor; dr. Bernardo Attolico, embaixador da Itália; embaixador Raul Fernandes ~u-f~

Q'.sur, o dr. Carlos Rostaing Lisboa,
ministro do Brasil na Venezuela, e o
commcndador Ludovinco Ceni, cônsul
geral da Itália nesta capital.

Ambos tiveram um lindo e concorrido
desembarque, tendo-se reunido no cães
os grandes nomes da sociedade c da
diplomacia .

Os QUE VIAJAM

Deixaram o Rio: — o dr. Hildebran-
do Accioly e senhora, que se destinam
a Cuba; o sr. Júlio Azambuja, para o
Rio Grande elo Sul; o deputado Simões
Hlho, que vae á Bahia; os drs. Raul
Fernandes, Sampaio Corrêa, Eduardo
Spindola e Alarico da Silveira, para
Cuba, onde vão tomar parte na IV Con-
ferencia Pan-Americana de Havana,

Chegaram ao Rio: — o dr. Jeronymo
Pará, procedente do Amazonas; d.
Fernando Tarder, chegado do Paraná;
o dr. Walclemar Chaves, que vem da
Bahia; o poeta argentino Pedro Juan
Vignales e sua esposa a cantora patri-
cia Germana Bittencourt, procedentes
da Argentina .

Veranistas

Em Pelropolis

Lntre as muitas festas commemo-
rativas do Natal, realizadas na risonha
cidade das hortensias, muito se desta-

Senhorinha Maria de Lourdes Almeida Campos

cou uma pela sua originalidade, ele-
gancia c brilho: foi a do Syndicato do
Turismo, nos bellos salões do Palácio
Cry st a! .

Essa festa constou de um grande
baile, tendo a elle comparecido tudo
que de mais distineto posstie Petropolis
neste momento.

Paru Caxambu •
kim e senhora; o
gues da Silva.

*
— o sr. Miguel Oa-
sr. Antônio Rodri-

iyíangabeira, ministro do Exterior; senador Epitacio Pessoa, ex-presidente da Republica; dr.
almirante Pinto da Luz, ministro da Marinha.

chefe da delegação
laric© Silveira

a direita,brasileira; dr. Octaviomembro da delegaçãa

Paru Petropolis — o deputado Fia-
vio da Silveira e família; o sr. Napoleão
Quaresma e senhora; o sr. Lafayettc da
-Silva e senhora .

Pura Poços de Caldas — o sr. Ar-
naldo Luiz de Castro.

Reveillons

Todos lindos, todos movimentadis-
simos, todos muito alegres os da noite
de Natal. Assim foram os do Gávea
Club, do Club dos Bandeirantes, do
Atlântico Club, e dos grandes hotéis.

Para hoje outros se annunciam e todos
nas mais finas sociedades, onde se reu-
nirão os seus sócios para passarem a
noite de S. Silvestre.

São elles: o do Fluminense F. CA, o
do Gávea Club c o dos Bandeirantes do
Brasil.

I ranscorreu muito encantadora a
soirée infantil no Ti jucá Tennis Club
quinta-feira ultima.

Durante a interessante reunião hou-
ve jogos e exercícios pelos escoteiros do
querido cercle e uma partida de voley-
bali pelo team feminino.

A" linda petizada foram distribuídos
muitos mimos e muitos bonbons de
grande Arvore de Natal, armada no
parque do club.

M de D,
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Socfré, cuja gestão toi operosa e lecun
da, o nosso antigo confrade terá, como
estadista, o mesmo êxito e relevo que

cá obteve na soa vida jornalística e
parlament ar.

A chegada do novo Presidente flumi-
nense á Assembléa. 2 Perante a mesa da
Assembléa Legislativa o dr. Manoel Duarte
lè o compromisso, no acto da posse do cargo
de Presidente do Estado. 3 -- Sahida do
novo Presidente, acompanhado pelos meni-
bros cio (Congresso do listado e pelas autori-
dades que assistiram á ecremonia. 4 — S.
ex. assignando o termo de posse. 5 — O au-
tomovel do presidente Manoel Duarte, sahin-
do da Assembléa para o palácio do ingá e
recebendo as honras militares prestadas pelas
forças da policia estadual. 6— S. ex. no
palácio do Governo, assignando os primeiros
actos rodeado ele seu gabinete. -7 — A sa-
hida do ex-presidente Fcliciano Sodré, do
palácio elo [ngá, vendo-se s. ex. entre os
clrs. Mello Vianna, vice-presidente da Repu-
blica. c Manoel Duarte, presidente do Esta-
do. X e 9 — Dois aspectos cia recepção dad;

pelo novo Presidente em palácio.
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Aspecto da linda exposição de manufacturas japonezas, que per alguns dias esteve aberta ao
publico e que foi presidida pelo sr. Onkichi Hayashi, chefe da Missão Commercial japoneza.

A ceremonia da entrega do bronze representando a Bondade á senhora Álvaro Pereira pela
commissão dc tres membros do «Rotary-Club, acompanhados de suas senhoras. Instantâneo
tirado no momento em que discursava, fazendo a entrega, o rotariano dr. Randolpho Chagas
nosso director interino. Vêém-se, sentadas, da esquerda para a direita, as sras. Mattos Pimenta,
Cornelio Jardim, Álvaro Pereira— a homenageada — e Randolpho Chagas; de pé, no mesmo

sentido, os rotarianos dr, Mattos Pimenta, dr. Álvaro Pereira, dr. Rardolpho Chagas
e coronel Cornelio Jardim

as zonas pobres do Rio, galgando
montanhas e arrostando com as in-
temperies para, com o sorriso nos la-
bos e o coração a transbordar de amor,
derramar nos lares humildes íi doçura
do conselho e a suavidade da cateche-
se, c unir pelos laços da lei os casaes
(Ilicitamente tinidos. E' dc imaginar
o difficil da sua missão de altruísmo;
c de calcular a extensão das contrarie-
dades e vicissitudes por que passaram
essas estrenuas paladinas do Lar.
Mas bem se comprehenderá, á luz dos

algarismos, a grandeza da sua alegria,
o seu infinito e indizivel contentamen-
to, quando conseguiam a victoria da
sua perstiasão bemfazcja c abençoada.

Ha quatro annos moureja essa
pleiadc de devotas do Templo da Fa-
mi lia, e nesse espaço de tempo o gru-
po das legionarias do Lar. visitando
23.610 casaes, conseguiu legitimar a
união de 3.510; está providenciando
para legitimar mais 6.058, e ainda in-
siste junto a mais 2.293. que se ma-
nifestam recalcitrantcs.

A OBRA IGNORADA E GRANDIOSA
I'.' singuiar e edificante constatar-se

em pleno cyclo da actividade femi-
nina, orientada para a conqLiista dos
direitos políticos, esse luminoso Após-
tolado da Família, caie concentra a
alma 'da mulher num ideal grandioso:
a elevação do lar brasileiro. Se ha
obras dignas de veneração, essa é uma.
Talvez seja. mesmo, das maiores.

Levada ao seio da Primeira Con-
venção Rolaria Brasileira, ha pouco
reunida nesta capital, a idéa de ser
incorporado aos deveres voluntaru s
dos Rotary-Clubs do Brasil o de pti-
gnar pela legitimação da família, li-
cou desvendada a grande obra igno-
rada, a maravilhosa Cruzada do bar.
emprchendida por senhoras brasilei-
ras. com o objectivo de combater a
família illegttima. Resaltou, em todo
o seu esplendor, esse esforço ele bon-
dade e de caridade da Muíher Brasi-
leira. desse grupo vcncravel de ab-
negadas que, em silencio, percorriam Ü almoço do Natal no Rotary-Club, ao qual compareceram, cm grande numero, os lilhos dos rotarianos.

A ceremonia, no cemitério ,, | . j jnauguração do mausoléo do nosso saudoso confrade Irineu Marinho, fundador d'0 CLbj. Vêem-se em companhia de pessoas da família d^
de Sjo João uapusta u _ » 

rcclacc3o e auxiilarcs daqueüc grande vespertino, pessoas gradas e, á esquerda, os escoteiros do Fluminense F. C.
nnliOíiruuU jornausLa, vj cuij^w w

i
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A tigura primordial, de mais accen-
luado relevo, de mais intensa pro-
jeeção nessa Cruzada do Casamento
é a illustre senhora Álvaro Pereira,
.•vdivinhando-a, através do silencio
de que cercou a sua grande obra, <>
Rotary-Club decidiu em sua ultima
TCTirriâvTnoiiTca.!:_iinTa etininiissãi! com-
posta dos drs. Randolpho Chagas e
Mattos Pimenta c coronel Cornelio
Jardim para, acompanhados de suas
digníssimas senhoras, renderem á se-
nhora Álvaro Pereira a homenagem de
que se tornou credora.

Acompanhando esta nota de uma
photographin que refleete o momento
da homenagem tributada pelo Rotary-
Club, tem a
ção de que
apontar

Revista da Semana a no-
lhe ê imposto o dever de
lome ela illustre senhora

Álvaro Pereira a admiração e a; xn
çãos da Família Brasileira, como um
symbolo do Bem, do Amor e da Ca-
nelade. inconfundível e inestimável

AURELIANO MACHADO
CONDECORADO PELA BOLÍVIA

O governo do illustre estadista sr.
Hernando Si.les, que ora c responsável
pelos destinos da grande nação boli-
viana, acaba de agraciar o nosso mui-
co querido director Aureliano Machado,
com a condecoração da Ordem do
«Condor cie los Andes .

A Bolivia confere a sua única com-
menda - cuja creação data de 1925,
instituída que foi a Ordem para com-
memorar o centenário da fndependen-
cia Boliviana em'razão da attitude

i..i  .,.., — _-,, — . ,, ... Hi i iii'———

Waldemar Ribeiro, o prodigioso violonista de
oito annos de edade, que realizará no próximo
dia 4 de Janeiro, á noite, no Instituto Na-
cional de Musica, o seu recital, com o con
curso do professor Rogério Guimarães e sob
o patrocínio da exma. sra. Vianna do Castello

O Natal cias creanças no Club Naval

de franca sympathia e amizade que
Aureliano Machado sempre manteve
na Revista da Semana com relação ao
progressista paiz andino.

Publicação votada á justa aspira-
ção de entrelaçamento das republicas
sul-americanas, tem sempre a Revista
da Semana empregado o melhor dos
seus esforços em acoroçoar a frater-
nidade no nosso continente, e é com
júbilo que vemos comprehendida e
premiada a obra patriótica de Aurelia-
no Machado, que aliás timbra em

pregar a máxima approximação cios
povos ibero-americanos.

Condecorado pelos governos de Por-
tugal, com a Ccmmenda cie Christo;
do Chile, com a Ordem Al Mérito»;
cie Hespanha, com a de Isabel a (ia-
tholica, junta agora Aureliano Ma-
chado ás suas veneras a do «Condor
de los Aneles x da Bolivia, a nação
visinha, irmã e amiga, a que nos une
uma justa e inquebrantavel sympa-
t h i a .

0 CENTENÁRIO DE DE0D0R0
() sr. general Jonathas Bane! o

deu-nos o pr; r;r de sua visita pessoal
e trouxe-nos, em nome ela commissão
glorificadora elo centenário elo gene-
ralissimo Deodoro ela Fonseca, um
exemplar da moeda em bronze mau-
ciada cunhar pelo Governo Federal
para commemorai a grande data na
; alicia do fundador da Republica.

Na escadaria do I.heatro Municipal, a Praça Honano. Grupo parcial de funecionarios públicos que se reuniram para. incorporados, irem pedir ao
}sr I residente da Republica augmento dos seus parcos vencimentos, por isso que tendo sido augmentados os vencimentos e subsídios do chefe daslaçao, dos ministros, dos congressistas, dos magistrados e dos militares — todos hoje em situação desafogada,—constituem os funecionarios eivi*uma doloi

v'^' -•"¦' —••&'-"«••"¦—i »- ..ua.ji.ou^ *_ uiu "iimaiw — hjlius iioie um suuaçao aesaiogaua<— consiuuem os 1•osu e mcomprehensivel excepção. A pretendida romaria não se realizou, por isso que o grupo dos .servidores du paizdissolver-se antes de chegar ao palácio do Cattete.
Ic n ml imaili i

ntem e hoje: dois aspectos do chamado Tu mui Vellv. ligando a Real Grandeza a Copacabana. A' esquerda o primitivo aspecto do tunnel velho, tomado da Real Grandeza- á direit.'aspecto acLua!, [tomado da parte de Gopicubana, do tunnel velho, grandemente alargado c cujas obras leram agora concluídas! Dar-se~ha hoje a ínauguia<,ao do hovj 
"tunncf-vclhu.
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todos os grandes homens teem
experimentado horas terríveis de

désfallecimentos e de amarguras; Lamarti-
nc também não ficou isento dellas. Mas,
apesar do sofírimento atros dos seus ul-
timos annos, elle teve aquillo de que mui-
to poucos se podem gabar: um anjo da

guarda, encarnado na suave e piedosa li-

gura de Valentina, essa sobrinha incom-

paravel que não somente velou com suas

puras azas a sombria existência cio poeta,
mas conservou paia a posteridade os
últimos lampejos do sen gênio,

A illusão, que teimava cm atirar sobre
o velho sonhador toda a luz do seu san-
Luario, veio dessa admirável creatura
feita de abnegação c de mysticismo, E
a filha que elle perdera na flor dos annos

e que era « i sua madrugada, o seu dia,

a sua noite» foi substituda por essa cn--

cantadora mulher que tinha para elle a
ternura filial, fundida no mais puro e

constante dos amores.

Son regard par ses yeux semblait me revenir,
Mon bonheur n'avait fait que changer de visage.

Valentina era filha de Cecilia Lamar-

tine, a irmã do poeta, que a família con-

siderava a sua maior belleza, tendo até

garbo de a vêr passeiar nas ruas. Valen-

tina, bclla como a mãe e pura como a

virtude, começou a sentir por esse tio,

que se habituara a admirar, um culto cs-

piritual e grandioso, 
"exemplar único de

uma humanidade superior, perto cio qual
deveriam empaílidecer todos os pobres
fantoches humanos".

Comquánto o sublime cantor das "Me-

ditações" estivesse habituado ás home-

nagens extraordinárias com que o sau-

dava o mundo, o amor dessa sobrinha

idealista entrava como um grande bal-

samo no seu coração, torturado de dos-

gostos, alquebrado cie decepções.
«Tu sabes dizia-lhe elle que o

amor é dos espíritos e não dos homens .

Perguntas-mc-—acrescenta enternecido -

como emprego os meus dias. bis :

Lcvanto-me ás cinco horas, accendo

uma lâmpada, rezo c penso em ti. Ira-

balho como um galé até ás onze horas e

penso em ti; desço para almoçar, torno

a subir, pego num livro para repousar. . .
e penso em ti.»

Foi ella que, com sua dedicação, poude
-u ivizár-ihe as dores, fazendo-o todavia
com doçura, c como se essa abnegação
não lhe custasse nenhum sacrifício.

Lamartine, temendo que a miséria,

que já lhe batia a porta, lá entrasse e

ficasse no seu impenitente laboratório,
não recuava perante nenhum trabalho,
embora este não fosse brilhante.

Fez-se historiador da Turquia e da
Rússia, e deixou nas "Conversas lami-
liares sobre literatura" um modelo de
ensino pittoresco de bellas-letras para o

povo, muito digno de ser estudado e
imitado. Valentina, com um zelo tenaz,
relata aos íntimos aquelle trabalho ex-

gotante, escondendo comtudo, com dis-
creção anormal, a parte importante que
tomava nelle.

"Meu "rio conta 
ella trabalha

enormemente; em quinze dias escreveu

500 paginas da vida de Alexandre d
Grande. F, ainda por cima, fala com ses-
senta camponezes por dia, visita as vi-
nhas, e não tem um minuto livre nem
para si nem para nós. Elle c sempre b m
e divino; é impossível viver ao seu lado
sem o adorar. F' o que eu laço com alegria.
File escreve muito e tem a factl.ladc
admirável de se. abstrahir de outro pen-
samento quando chega a hora de escrever.
F isso salva-o.

Lamartine finalmente cansou-se d:
luetar; o seu luminoso cérebro principiou
aos poucos a sentir o vácuo tefrivei onde
os pensamentos, por mais maravilhosos e

possantes, não deixam ele naufragar.
O pobre grande homem curvava a ca-

beça, numa acceitação completa, a todos
os males vindos desse destino cuja for-

ça é imperiosa e insensível, distinguindo
na sua mente melancólica, impotente já
ao fluxo cia inspiração, o formoso adoles-

cente que fora c que com naturalidade

descrevera:
"Eu tinha dezenove annos. era alto,

com lindos cabellos ondulados em redor

das têmporas, olhos onde o ardor e a me,

lancolia se uniam numa expressão incle-

csa, que não era leviandade nem tristeza .

E, com a dor a dilaceral-o, repetia do-

brando a vasta fronte, ma'.er poderosa
e magnífica de pensamentos gigantescos:

"Deus castigou-me tirando-me o cs-

pi rito."
Cruel convicção para quem somente

no espirito encontrava toda a alegria e

todo o consolo!
Então o seu sorriso se dulcificava, se

subtilisava, se espt ritual isava mesmo,

lembrando-sc de que, resses tempos m-

comparáveis ele mecidade e de belleza.

se embriagava avidamente com o ar puro
dos campos, escutando os sussurros ela na-

ttireza, emquanto o lençol duro da neve

cobria com rigidez montanhas e herdades...

Toda a mocidade lhe vinha á memória

em episódios esgarçados, onde as silhue-

tas que a tinham romantizado passavam
como fantasmas empallidccidos : Raphael,

Graziella, Jocelyn... E um profundo
suspiro de saudade lhe sahía do peito op-

primido, por se lembrar quanto o coração

lhe palpitara precipitado e ardente vendo

uma tarde passar numa caleça descoberta,

unidas como irmãs e fulgurantes de graça,
a linda Récamier e a genial Maclame de

Stael!
Era a imagem da G!oria que lhe ace-

nava de relance. Aquella caleça indi-
cava-lhe um caminho novo, um caminho

que elle adivinhava, mas dcconhccia
ainda!. . .

E o poeta de vinte annos. bello e sen-
timental. seguiu-lhe o rastro como que
fascinado.

Mas essa gloria caprichosa c perversa
deixou-lhe apenas na velhice o sabor

pertubador do seu beijo, o beijo que en-
venena c ás vezes anniquila para sempre.

¦Uf .1, . ¦ i --——¦*" ¦' '¦ ' '- "" - ¦ -Ji1 '- ¦¦'.,»' ¦ . _.m-JgM

UteiJTOZall-

PT* de café, CaZCbrÇ. ^ZO,

jf-í i

^à \lt^ *'J> y

&- ZcnS-cLo Lcl do-SStccO

~-^}>_--^M^^
Oó OUV/cÍqs
•fccasri.
cheCos

ccíe



íevSEcla Semana)
'á

Vendas a
prestações ROLA

á*.~_i
f$&h.

m- :f:;^m
V*:

< I < &¦

Sc
ns

4 li

J -I
5_ífi_í3flRTO'',|íw'*«

J« ¦* Hás?1**' 
"*N,

3b_!_?£2£' íESBBnr' •» .».

I
ca IJ

Alegria o anno inte
é o que o sr. proporcionará á sua família presenteando-a
com um apparelho de radio ou uma Victrola Visite a
nossa secção de Radio=Victrola onde encontrará appare=
lhos para todos os gostos e todos os preços, que entrega-

mos funccionando com perfeição em sua residência.
Peça=nos uma demonstração.

SOCIEDADE ANONYMA BRASILEIRA

Est.°-! MESTRE E BLATGE'
Rua do Passeio 48 a 54 Rio de Janeiro

0 DIA DO EMPREGADO NO COMMERCIO NO RECIFE
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A felicidade é feita da
ci/feição que se dá e cia
que se recebe.
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^^^H Justamente
^^S ° í,ue
^^mÈà Precisava!
¦ LIGAS

A melhor compra
que se possa

fazer, pois a sua
qualidade

superior garante
maior conforto

e duração

Insista no nome
PARIS gravado

Não ha contacto de
metal com a pelle. na caixa

FABRICANTES

STEIN &COMP/INY
CHICAGO - NEW YORK. U. S. A.

Representantes: A.M. BittenCOlirt & Co,
S.io Paulo

Rua 15 de Novembro 40-A-Ioja
Rio de Janeiro

Rua Visconde de Inhaúma S(S

Aspecto do café com leite offerecido pela "Associação dos Empregados no
Commercio de Pernambuco".

Grupo de creanças que tomaram parte no café com leite no palacete da Associação
dos Empregados no Commercio de Pernambuco.
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ÜS CHAPÉUS

C )s grandes chapéus qt e
foram usados no verão da
Europa, que cão bem di-
ziam cem os vestidos ela-
rds, cahiram muito rapi-
damente, voltando-se no-
vãmente para os chapéus

pequenos; mas o seu for-
mato differc completa-
mente do formato da cs-

SALVE SEU FILHO
DOS VERMES

No Brasil quasi toda a
criança tem vermes intes-
tinaes, mesmo nquellas eu-
ja apparencia é bôa. Estes
vermes são; ancvlostomos
(opilação); ascarides (lom-
brigas), oxyuros, tricocc-
phalos, teriia (solitária).

Os lombrigueiros encon-
trados á venda não climi-
riam os demais vermes
além das lombrigas. Estes
são os menos offensivos.
Se deseja curar seu filho
de todo e qualquer verme,
experimente o

LACTOVERMIL

a respeito do qual os at-
testados são d'este teor:

Attestado do Dr. Manoel
Pinto, chefe do posto de
Proph. Rural da Ilha de
Guaratiba."Exmo. Snr. Dr. La-
fayelte de Freitas, dd. Chefe
de Serviço.

Exmo. Snr. — Recebeu
este posto, sob a nossa di-
recção, uma amostra suf-
ficlenle do preparado LA-
CTOVERMIL, dos srs.
Dr. Raul Leite & Cia., o
qual foi experimentado nos
doentes deste posto, dando
o mesmo resultado satisfa-
ctorio, principalmente na
infância pelo seu paladar
tolerável, e por dispensar
o auxilio de purgattvos (fa-
ctor desagradável para os
adultos), sendo o mesmo de
effeito seguro na eliminação
dos parasitas.

E como nenhum acci-
dente foi observado pode-se
julgar o LACTOVERMIL
un\. optimo vermifugo.

Saudações coraiaes. —
Dr. Manoel Pinto. Guará-
tiba, 3 de Janeiro de 1922".

A' venda em todas as
boas pharmacias e dro-
garias do Brasil e pelo
Correio.

"Dr. Raul Leite & Cia.

Rua Gonçalves Dias, 73
-- RIO -
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j Vestido de crêpe de Chine cor de rosa, fita de velludo azul vivo na cintura. 2 — Dj crêpe romain glycinia, a guarnição do vestido
é feita com'o próprio tecido. 3 —Vestido de velludo mousseline côr 'de cereja; três grandes flores de _ gaze, uma côr de rosa. outra

COMO SE PODE AB-
SORVER UMA CUTIS

VELHA

( Da Revista 
' 
Pjpulàr

Monthly")

Uma joven que se assi-
gna 

"Desconsolada" nos
escreve : "Experimentei de
tudo para minha pobre
e horrível cutis, que é muito
áspera e cheia de manchas"
e nos pergunta se "real-

mente cx'ste alguma ecusa
que possa remediar, effi-
cazniente". E' sempre pre-
judiciai para a pelle o em-
prego dos cremes que se
vendem em frascos ou
potes. O unteo modo de
transformar uma cutis má
é substituil-a por outra.
E isto se obtém com o uso
da cera mercohzed ( em
inglez: 

"purê mercohzed
wax" ), que. se pode en-
contrar cm qualquer phar
macia c que se applica co-
mo se fosse cold-cream.
todas as noites, retirando-
a pela manhã com um
pcuco de água morna. O
tecido morto da pelle. fica
absorvido, permittindo as-
sim que surja uma nova
cutis rosada, louça e for-
mosa O tratamento que
aqui deixamos recommen-
dado não causa incon-
veniente algum, pelo con-
trario offerece a vantagem
de não deixar transparecer
sua applicação, porquanto
a cutis velha se desprende
imperceptível e prògressi-
vãmente.

mais roxa reteem o apanhado do lado. 4--Vestido para a noite de crepe setim azul turqueza; o panneau do lado
tem uma erande barra dê velludo fauve. O mesmo velludo guarnece o decote, e um bouquet de rosas de prata com folhas de velludo do
metmo tom enfeita o vestido na cintura. 5 — Guarnição para a cabeça, para a noite, de renda de prata paro as e iitas de lame.
7-1 Vestido de crêpc-setim preto, guarnecido cjm ctèpz g;org>lte branco 8 — Vestido de crepe de Chine* azul marinha, uma livella de
fantasia termina o cinto de um lado; Grande flor de crêpe gsorgette cor de rosa no hombró. 6 — Vestida de crepe george-.te côr de

cinza claro, guarnição de aço no cinto e na gravata

cação passada. Não é
mas a cloche pequena, que
foi tão usada.

Os novos chapéus não

avançam tanto sobre os
olhos, são usados mas

para trás. deixando a des-

coberto a linha das se-
brancelhas. O que essa

moda poderia ter de um

pouco duro está compor-
sado por graciosos movi-
méntos de lado, esconden-
do as orelhas e emoldu-
rando o rosto. Os movi-
mentos dos lados são
muitas vezes mais accen-
tuados por guarnições de

peonas deixadas ou de ai-

greltes viradas para o fren-
te. c que representam o

pape! das graciosas ma-
deixas de cabello? de ou-
tr'ora. que cahiram sob
as tesouras dos cabellei-
reiros.
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Dois aspectos do-tradicional almoço cie «Pac c Filho realizado, como é de habito todos os annos, psla Associação Christã cios Moços.

MODA INFANTIL.
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1 —¦ Vestido de Unho branco listadj de verm;lhj, viez;s vermdhos debruan as alças dos hombros assim c imo o cinto- as fivellas são ver-malhas e a bluza de linon branco. 2 — Vestido de crêpa ds Chine azjl marinha; golla, frente e punhos de crêpe gvrgdie branco >Vestido de lmho branco, botõjs de madrep-rola. 4 -—D^ shantung d; xadrez beige e marrou, bluza do mesmo tecido" beige gravata'e cintode velludo-marron. 5—Vestido de crepe de Chine verde claro, guarnecido com viezes do mesmo tecido verde mais escuro. 6 — Vestidode crêpe de Chine vermelho; viez:scL setim de um tom um pouco mais claro o guarnecem.

A testa estando mais á
mostra, a nuca pelo con-
trario está quasi comple-
tamente encoberta com
o chapéu que se ajusta
exactamente ao seu for-
mato. D'ahi a semelhança

dos chapéus modernos com
os capacetes romanos e os
barr^tes phrygios. O vel-
ludo e o feltro repartem-
se os íavores das grandes
modistas. São também
esses dois elementos mui-

tas vezes misturados. As
incrustações estando na or-
dem do dia, é desta ma-
neira que as boas chape-
leTas os reúnem , mas a
moda exige que sejam exa-
ctamente do mesmo tom.

As guarnições. que pa-
reciam tomar mais vulto,
de novo foram reduzidas
ao éstricto min; mo: os
chapéus teem por enfeite
uma minúscula coque de
fita ou de aierettes, ou

Oentiíricio genuinamente medicinal
Considerado pela sciencia moderna

o melhor para os dentes.
EVITA A CÁRIE E O MÀO HÁLITO.

Muito concentrado, algumas gottas são sufficlentea.
Distribuidores: Casa Hermanny—Rio.

uma peciuena fantasia de

pennas sobre as orelhas.
K4as as copas dos chapéus
são cada vez ma:s traba-
lhadas com nervures. pre-
gas de toda as especies,
feitas em todos os sentidos
e que são bem as carac-
teristicas da nova moda.
As guarnições de jóias
para os chapéus é uso que
augmentou com a moda
dos feltras c sobretudo
com a de vclludo. A côr
mais usada é o marrón em
todos os seus tons. desde

o mais claro até ao mais
escuro. Mas é de esperar
que as nossas faceiras dei-
xem passar estes mezes
de calor para usar essas
novas modas, usando ago-
ra os chapéus cie palha
que foram usados em
Deauville e Nice pelas
elegantes que lançam as
modas.

Devido á moda cios ca
bellos curtos,são hojemui-
to usados, para acompa-
nhar os vestidos ela noite,
capacetes ele lamé ou de

§1

MODELO N. 6)
( PATENTE 12.31 1 )

Elegância e forma impeccaveis, consegue-se com o uso desta
Cinta de Borracha, pura cm lençol, na côr de carne, com
colchetes e atacadores. Fabricação exclusiva de :

HENRIQUE SCHAYE & CIA.
Avenida Gomes Freire ns. 19 e 19a

RIO DE JANEIRO
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O moderno Papá Noel dizem os inglczes— faz agora a sua peregrinação, Acata c!c sapatinhc
de creança em acroplano. . .

gaze de ouro. Em algu-
mas physionomias dizem
muito bem esses capáce-
res recortados cm ponta,
seguindo, sobre a testa, a
l;nha das sobrancelhas.

CONSELHOS SOCIAES
'¦ 

DAR PÁRA RECEBER

li' tom lembrar, de vez
emquamlo, que na vida c
preciso a cada momento
rceber e ciar.

Sabemos em geral re-

cber, mas sabemos tô
dar também ?

Alguns dic ados pode-
riam ás vezes fazer re-
cjrclar a humildade áfuei-
les que se crêem muito im-

porlantes.
"lia mais de uma pe-

clra na praia" di: um na
sua simplicidade, emquan-
lo outro diz; "Não 

jo.les
ser tu iozinho todos os ins-
trumentos da 01 cheslra".
Cada um de rós não é nem
to.le ser senão uma par-
cila do conjuneto escada

um tem de conduzir-se de
accordo.

Recen c tsados, que vão
começar uma nova vida,
convaç im-se de que e pre-
ciso dar para rtc'b-r. Lem-
brem-se de que são pr. cises
ilois felizes pura fórmcfr
um casal feliz; adaptem-
se. tomem algum trabalho.

Evitarão con] isso muita
briga inul.il, muitos n á is
humores, muitos momen-
Los trágicos e de desespero,
muitas mágoas e muitas
lagrimas amargas.

Academia Scieníifica de Belleza
AV. RIO BRANCO 134-1° Elevadoi•- e

RUA 7 DE SETEMBRO. 166 Rio
(Próximo í Praça Tiraclentès)

DIR.ECTORA:
MADAME CAMPOS

Laureada com o grau de Doutora pela Escola Su-
perior de Pharmacia da Universidade de Coimbra. Di-
plomada com freqüência em Massagem Medica, Hygie-
nica e Esthetica. ManLcure, Pedicure, Pintura de cabe!-
los pela "Eccile FYançaise d'Ortopédie et fvnaasage de
Paris". Ex-assistente do Hotel Dieu de Paris. Ex-
professora diplomada, inscripta e premiada em diffe-
rentes cadeiras. ChimicaPerfumista e socla effectiva de
differentes Sociedades scientificas etc. etc.

Tratamento pelos differentes processos de Maçou-
rapia. Elecirolerapia e Alecarvtferapia. Massagem Me-
dica, Hygienica e Esthetica. Massagem Facial (Ma-
nual e Electrica). Massagem Pneumatica e Vibratória.
Supressão das bochechas e do 2*.° queixo (double-men-
ton). AJinajnento do Oval do rosto e cura da paralisia
facial. Banhos renovadores lorcaes, de luz e ar quente.Escari/icação, Esfolíação e Electropantura. Desapareci-
mento das rugas para sempre. Faradisação Esthetica,
Vaporisações e Pulverlsaoões espedaes para fechar os
poros, contra as ru^ase luzidio da pelle. (C.nm a Mancara
d' Blier.a e Massagem).

Tratamento das manchas, sardas, pontos pretos,
pústulas, tumjres, erythemas, irritações, erupções, urticaria, vermeífjídâo, herpes, eezemas, seborrhéa, mi-
Fium, acnés, hypertricose, peladas, canicie, cal vicie , alopecia, vitilogo, noevi, rugas, signaes de bexigas,
cicatrizes, angiomas, sarna, hyperhidrose, callos, Joanetes e durillons—e iodos os defeitos da pelle.

CUIDADOS DO CORPO —Correcção das formas. Enrijecimento das carnes, combatendo a
excessiva magrvza ou excessiva gordura. Desenvolvimento, reducção e enrijeoimenlo dos seios.

Tratamento do couro cabelludo. Desaparecimento radical da queda do cabello (alopecia), pela elec-
tricidadi', massagem manual combinada de electricídade, pneumatica, vibratória e alta freqüência. Banhos
de luz. Pigmentação e recoloraçfto dos cabellos brancos, voltando á côr natural, restituindo-lhe os pig-
mentos perdidos, pelo tratamento e alimento indispensável ao bolbo capillar, em todos os casoi e em
todas as edades.

MASSAGEM MEDICA, Mobilisação e tratamentos.nas differentes doenças do systema muscular,
nervoso articular, circulatório, diges'tivo, respiratório e sas perturbações da nutrição etc» etc.

Pintura dos cabellos em todas as côrcs com a duração de 2 annos. Lavagem de cabeça. Ondu-
lação ,Marcl, permanente c forçada.

Af namento das s >hrancelhas. Extincção radical dos PELLOS. Manicure c cmhellezamcnto das mãos
L:mpézã da p~'l e com vapor'z ição, luz e maquillagem a 7$ 500. Experimente os productos de

toilette RAINHA DA HUNGRIA que cm 3 dias transformam a ^ua pj 11'- numa Belleza inçomparavel!
Peça hoje mesmo. Estoja com 7 productoi 7$900.

Catálogo grátis. Resposta mediante sello.
Apparejhos, perfumes e 400 productos de Belleza de fama mundial, premiados com o Grar.d

Prix. fia Exposição cio Centenário e noutras a qúc tem concorrido.

/^^^^^\

Quando forem á; lo-
jas comprar, lembrem-se
de que o ca xUro ou cai-
x ura é um ente humano,
e que talvez desgostos gran-
des o estejam Jazendo sof-

frer duramente. Não re-
cebam :ô dêem também.

Os criados, assim como

todos aquelles que traba-
Iharn para to;, teem a sua
vida própria, com' os seus
encargos, os seus tormentos,
seus desejos e suas obsès-
soes. Não devem tudo exigir
delhs sem nada retribuírem.

Se tiverem de tratar com
um patrão dêem. para re-

cber lambem. Áquelle que
recebe um salário não é
o único a ler uma vida dij-

fic.il; áquelle que paga tem
também que vigiar os seus

passos e. se elle tropeçar, o
accidente riao ferira »¦ o

a elle. mas aos empregados
lambem.

< ~

^^ O MELHOR DENTIFRICIO §
i I MEDIANTE 5ELL0 DE 200 REIS nFOFIIMADIA líY)K PRAÇA TIRADENTES~34~36 E 38 I M
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Sandwiches de Queijo

Gruyere de KRAFT e Café

I^ONSTITUEM a merenda ideal. O aroma e sabor
— do café de primeira misturados ao aroma e sabor

do Queijo de KRAFT formam uma combinação irre-
sistiyèl.

O Queijo Gruyere de KRAFT é preparado sob a di-
recção de peritos senhores de sua arte, e na manufactura
deste typo de queijo só entram os queijos passados, de
superior qualidade, que misturados uniformemente por
um processo especial da Casa KRAFT produzem essa
variedade excellente pelo seu sabor c pureza.

Sempre que se compra um queijo de KRAFT tem-se a
certeza de que se ha comprado o melhor producto que
ha na praça. A Casa KRAFT assume a responsabilidade
por cada gramma de queijo que leve a sua firma.

Todos os legitimo* Queijos de Kraft trazem esta marca de garantia :

KPff§CHEÊSE
Si O SEU MERCEEIRO NÃO TEM O QüEIJO DE

KRAFT, DIGA-LHE PARA QUE O OBTENHA DE

M. Barbosa Netto & C.
RUA BUENOS AIRES 20-A

RIO DE JANEIRO

Não é possível conseguir A felicldaele é um pro-,
a felicidade fazendo sem- elucto ele troca, é preciso
pre só a sua vontaele. serem dois pelo menos para
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VINHO IODO PHOSPHATADO
WERUÍECK

rONICO KECONSTITUINTÊ ENERlOICO ' =
ACÇAO EPFICAZ PAS IHEpiÇAçÕE

ÍWaDA E PMOSPHATADA i: -
?çí .r,. sy-iü'¦'-»¦-¦; £,/>' ¦','-'í?

obtel-a. E' também uma em-

preza cooperativa. E o

que faz a sua belleza pare-
ce um paradcx i,

Porque a felic'dade re-

partida entre dois ê maior

para cada qual do que se
ella fosse toda para um .'6

Se quizer em portanto ti-
rar desta vida o melhor

partido e a maior felic'-
dãde possível, todo o longo
ela vossa vida, dêem para
r c 'ber tombem .

NOSSA ALIMENTAÇÃO
O ARROZ

A theoria que vê nas
substancias azotadas o
mais efficaz alimento põe
o arroz em ultimo logar
dos cereaes, consideran-
dò-o como muito ínfe-
rior e menos nutritivo

que ò milho. A expenen-
cia no emtanto parece dar
indicações contrarias. O
Cacto é que o alimento
não nutre senão cedendo
seus princípios á assumi-
lação; se é de fácil di-
gestão pôde sustentar as
forças mais que um outro
rico cm princípios nutri-
tivos, mas de uma diges-
tão difficil. De todos os
cereaes o arroz é o de mais
fácil digestão.

E não é tão desprovido
de matérias alimentícias
como se crê; basta para
isso ter-se esta prova mais

que evidente do seu va-
lor: ser elle quasi o único
alimento das populações
da Ásia e Oceania.

MENU DE JANTAR
SOPA DE CREME DE ARROZ

Á FLORENTINA

OSTRAS FRITAS Á

PROVENÇALE

50.000 FOGfiES ECONÔMICOS " 1ERTÍ" ESTlõ EM USO NO BRASIL

©e/»

PARA HOTÉIS E DOMICILIO
s: PARTICULAR ¦ ¦ ¦

• • •

Além de sua elegância
são econômicos e não
fazem fumaça

Combustível: lenha ou coke

VENDAS POR ATACADO
:-: E a VAREJO. -:

DETCTO
Frederico Diehl

141—Rua Uruguayana*—441
iuo de janeiro

FRANGO A CATALAN

BOLINHOS DF

ESPINAFRES

PUDIM DF ARROZ COM

MAÇÃS Á INGLEZA

BOLINHOS DF FARINHA DE

TRIGO

SOPA DE CREME DE
ARROZ

A' FLORENTINA

Fazer um bom ealdo de

gallinha, bem temperado;
depois de tirar a gallinha

juntar meia raiz de aipo;
dar só uma fervura, ape-
nas para dar um pouco
de perfume ao caldo. En-

grossal-o com um pouco
de farinha de arroz des-
feita numa chicara de lei-
te, depois juntar duas ou
três gcmmas c por ul-
timo um bom punhado de
ervilhas.

OSTRAS FRITAS A"
PROVENÇALE

Cozinhar levemente 4

a 5 dúzias de ostras num
pouco de vinho branco;
em seguida escorrer mui-
to bem todo o liquido c
enxugar as ostras; depois
apnral-as c collocal-as
num prato. Tempera-se
com sal, um pouco de pi-
menta e salsa picada; re-

ga-se com azeite; depois
iornam-se duas a duas c

passam-sc na massa de
fritar; depois põe-se den-
tro do azeite fervendo.
Guando a massa estiver

P
AOÜA

do REGIMEN dot ARTHRITICOS
Üottoses - - Rheumaticofi — Diabético»

ÁS REFEIÇÕES

_ VICHY
CÊLESTINS

EDmina o ÁCIDO URICO

3
W-104

<
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O «segredo do cabello trem penteado, bello e
de um esplendido brilho é o Stacomb — o
fixador moderno para o cabello.
O STACOMB ô um creme, subtilmente perto*
mado, suave e invisível Não é gorduroso e nâo
endurece o cabello.
Use-o durante alguns dias e verá que não pas*
sara sem elle. Compre boje um tubo ou nos
envie p coupon abaixo.

Sres. WARNER INTERNATIONAL CORPORATION
Rua Conde de Bomflm, 2!4»Rio de Janeiro
Junto 1 $000 em sellos do correio. Que

me remtttej uma amostra do Stacorafe.
NOine_ ,aa>.aB»«B»*BB! «"»«*'* — — — *m -.

%
Endereço,., „, m v ^ ^ ^ ^ _ _
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UM GERMICIDA REAL
QUE DE VERDADE
MATA OS GERMENS

ZON1TIÍ. não só é bom •
para limpar cortes e fc-
ridas mas também como
aritisepticò cm gárgarejos,
para evitar o contagio cios
resfriados, catarrhò e ou-
trás doenças mais serias
dos órgãos cia respiração.
Não vê V. Ex. e|uc é ma-
ravilhoso poder gargarc
jar com um germicida real
c verdadeiro, 40 vezes
mais forte que Água Oxy-
genada c, ainda mais, inof-
fensivo contra ciualciuer
accidente ?

K"'*J_k

fB
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Aos Srs. Clínicos:

A solução Dakin (NaOCl)
consegu. u-se csljbil isc da
fiara te dos os Jirs s<. b o

nome de ZVNITE.

DOR DE GARGANTA

acaba logo com uma

parte de ZONITE
c 20 de água. A mes-
ma cousa serve cm
tempo de epidemia

como preventivo.

Tjgttik
O antiseptico não ve-

nenoso.

¦ 7"- i •¦¦"..*
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Um grupo de veranistas do Rio, cm Caxambú.

com boa côr ir tirando da
fritura c pondo sobre um

guárdanapo para escor-
rer toda a gordura.

São arrumadas essas
ostras numa travessa cr-
feitando-se com salsa Iri-
ia c rodellas de limão.

Maneira de preparar a
massa de fritar

Pôr dentro de um ai-

guidar um copo de fari-
nha de trigo; misturar

um pouco de sal, duas co-

lher.es de azeite; amassar
com cerveja ou com vi-

nho branco ou então com
água morna; vae-se jun-
tando o liquido pouco a

pouco. Se a massa for
feita com a cerveja é ne-

cessario que descanse
duas. horas num legar

quente; depois na hora
de cmpregal-a juntar duas
claras muito bem batidas.

MMW1M

DER DE CABEÇA^ DE DENTES»
GRIPPE ÓU QUALQUER DÒR
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TUBOS EIenveloppes
Dr. RAUL LEITE &C*A-S*iô.

________>^^^^ ^

Os médicos eminentes
recommendam as

Pequenas
Pílulas

de Reuter
como um remédio
seguro para falta
de appetite, mau
hálito, dores de
cabeça, insomnia,
prisão de ventre,

dyspepsia, enxaqueca, cansaço, bilis, etc.

Sem rival para as doenças do fígado.
r—-—-—- ———t~""'~"'

EVITA IMPALLUDISMO
SALDEFRUCTA'ENO

MARCA REGISTRADA"FRUIT SALT ••

ffq"|iimi iilllllllllÍli___MI-___- P\



8í3viíS3a Semana) 38 31 de Dezembro de 1927

'

L

________a_i____aa_i Wtít5E.ÍBí51lf =íi*.-'

A maior e a mais pratica novidade bancaria.
Todo o risco do cheque se reduz a dois pontos:
1.°== falta de fundos.
2.o == assignatura illegitima.
O CHEQUE GARANTIDO evita todo o risco.
Cada depositante ao fazer o deposito no Banco recebe

um talão de cheques com a declaração em cada cheque
de que o mesmo só é valido não excedendo a deter=
minada quantia (100$000, 500$000 ou 1:00$000).

O numero dos cheques multiplicado por essa quan=
tia máxima corresponde ao total do deposito.

O depositante pode encher cada cheque com qual=
quer quantia até ao máximo fixado.

Assim, não poderá ser saccado nunhum cheque sem fundos.
Ao receber os cheques no Banco, o depositante

lança no verso de cada um a sua firma, que é authenti=
cada pelo Banco.

Com essa providencia não poderá ser passado che=
que com firma falsa, pois quem o recebe tem a firma
authenticada para conferir.

O cheque garantido resolve o problema:

CERTEZA DE FUNDOS -- CERTEZA DE AUTHEN-
TICIDADE — GARANTIA ABSOLUTA.

Banco de Credito Mercantil
71-75 — Rua da Quitanda — 71-75

FRANGO A' CATALAN

Depois do frango bem
limpo rèfogal-o dentro de-
uma panella com poda-
ços de toucinho picado;
juntar umas cebolinhas e
um bouquet de cheiros;
logo que tenha tomado
uma bôa côr, molhar com
vinho branco e pôr a pa-
nella cm fogo brando;
qtiando o frango já es-
tiver quasi cozido, jun-
tar 200 grs. de presunto
picado (na falta deste

póde-se substitui!-o por
salpicão.) e um dente de
alho; quando o frango es-
tiver prompto c retirado
da panella e o molho
coado; junta-se a elle um

pouco de Ccido e de vinho
branco,- e--engrossa-se- com-

maizena e um pouco de
manreiga. Serve-se o fran-
go com fatias de pão fr;-
tas na manteiga.

BOLINHOS DE ESP!-
NAFRES

PiAe-sc numa panella
125 grs. de manteiga;
quando estiver bem qtien-
te junta-se então 500 grs.
de espinafres, que já se
cozinhou e bateu bem,
depois do escorridos; tem-
pera-sc e deixa-se refo-
gar uns dois minutos; sal-
pica-se com um pouco de
farinha de trigo ou de
maizena; molha-se com
um pouco de leite, de
maneira a obter-se uma
massa bem espessa; dei-
xa-se cozinhar alguns- mi-

natos. Retira-se do foge.
mistura-se um punhado
de queijo parmesão rala-
do. 100 grs. de manteiga.
4 ou 5 gcmmas de ovos e
duas claras muito bem
batidas.

São esses bolinhos Cri-
tos na gordura ou no azei-
te. Despeja-se a massa
com uma colher na gor-
dura quente.

Põe-se uma colherinha
de bicarbonato nos espi-
nafres quando estão eo-
zinhando, para que con-
servem a bonita côr verde.

PUDIM DE ARROZ
COM MAÇÃS

A' INGLEZ A

Lava-se bem 3 OU ou
400 grs. de arroz de bôa

qual dade e põe-se para
cozinhar na água simples
até que o grão esteja

Não precisa saber nsi 11

"•ITHARA IM.JU."

Qualquer pessoa executa bellissimos trechos d«
operas, operetas, fados, tangos, valsas etc. coca
uma 9Ó explicação ou dez minutes ck pratica!
Cada cithara, em elegante caixa accwipanhada
de dei musicas, chave, palheta e instrucçôes cia-
ràaámas, custa 30$000, pelo correio mais 5$00£S
para porte e embalagem garantida; musicas et»

separado 51000 cada collecçao de der.

——— pbdidos a —-

MUSEU INFANTIL
CUNHA GRAÇA & C.

RUA Dt) OUVIDOR 133-Rio de Janeár*
¦PRO&PECT06 E CATALOGO GRÁTIS

bem cozido, mas não dès-
feito. Põe-se para escor-
rer toda a água dentro
de um còador; depois mis-
Lura-se um pouco cie man-
teiga, raspa de limão e
assucar, quanto adoce.
Deixa-se que esfrie com-

plctamente.
Humedecc-se um guar-

danapp na água fria; tor-
cc-sc bem para que saia
toda a água, unta-ípe en-
tão o centro delle com
manteiga e põe-se den-
tro de um alguidar ou
saladcira. Arruma-se bem
no meio ço> guardanapo
uma camada de arroz, por
cima uma de maçãs cor-
tadas em pedaços, que
foram fritos levemente na
manteiga, com assucar,
canclla ou baunilha: por
cima desta, outra camada
de arroz e assim em se-
guida ate acabarem to-
dos os ingredientes: a ul-
ti riria camada deve ser
de arroz. Amarra-se bem
o guardanapo. para que
o pudim fique bem com-
pnmido.

Mergulha-se dentro c'c
um caldeirão de água ler-
vendo e deixa-se ferver
uma hora e meia. Tira-
sa depois da água, dei-
xa-sc escorrer a água do
guardanapo e tira-se o

pudim para um prato; co-
hre-sé com uma calda de
assucar perfumada com
calda de laranja.

BOLINHOS DL PARI-
NI IA DE TRIGO

Batem-se bem 70 grs
*de farinha de trigo com
65 gianmas de manteiga,
05 grs. de assucar, uni
ovo inteiro e 30 grs. de
passas sem as sementes
e inchadas no rhum. La-
zem-se os bolinhos e estes
são arrumados num ta-
bolcilo invado com man-
teiga e peneirado com la-
rinha de trigo. Põc-so no
forno para assar.

PENSAMENTO

0 cora ã > ê uma porcela-
na que se parle, mas que
nio se j ò.ié concertar mais.

%
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OS INCONVENIENTES
DO AUTOMÓVEL

Pôde se garantir sem
susto de errar que a saúde
em geral não tira o me
nor beneficio com a pra-
tíca cio automóvel. Cita-
remos alguns dos incon-
venientes do automóvel. já
verificados.

Primeiro as sacudidelas.

porque nem sempre se pode
andar sobre ruas maçada-
misadas e não c impune-
mente que os órgãos ahdo-
min aes (so br elido n as m 11 -
lheres) soflrem solavancos
durante heras.

Pi o que dizer então da
velocidade ? Quando avan-
çam cortando o ar a 60 ki-
torneiros a hora. por exem-
pio. acereditam que o seu
acto respiratório se ef-
fecluci normalmente ? Abso-
lutamente, não ! Modifi-
ca-se o seu rythmo, o que
não é d? todo vantajoso
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(-ara o? órgãos respira o-
rios..-E. alem dessa per-
(urbação anormal nos mo-
vimentos inspiradores e ex-
piradores. favorece ainaa
a deglutição do ar e ê as-

x$im que a mania de engu-
lir ar começa muitas vezes.
Áíias a prova já está feita..
Numerosos são os chaul-
feurs de taxis que são dys-
pept icos aerophagos.

Sobre o systema cardio-
vascular, o cheque do ar
lambem não é propicio. O
vento provoca uma cons-
iricção • yaso-motriz da.s.
veias capillares da pelle,-
provocando uma elevada?',
da tensão arterial. Nas%
pessoas moças, este au-
gmento da pressão sangui-
riea é sem perigo, mas nas
pessoas de uma eerla ida-
de pôde ler graves co.rise-
quencias. Quantas quedas
mortaes paraasquaes não .<
foi t>n • ntrada explicação,
foram produzidas por uma
vertigem do chai.fícur (ten-
do já cinecenta annos) ?

A RESISTÊNCIA PHY-
SICA NO JOGO DE

FOOT-BAU

Diz-se, geralmente, que
não ha "lógica" no jogo
de foot-ball. Como ex-
plicar a derrota de um
club campeão vencido por
um club de segunda ordem,
facto que acontece mui-
tas vezes, procurando-se
attribuil-o á falta de treino,
á parcialidade do juiz
ou, ainda, á influencia das
torcidas do publico. En-
tretanto, o verdadeiro fa-';
ctor do insuecesso é o es-íã-
do de depressão physica
dos jogadores, a qual é
devida, sobretudo, entre
outras causas, a uma ali-.
mentação inconveniente, i

Os jogadores devem abs-'
ter-se, nos dias de jogo
e nos que o precedem, do
excesso de carne, de doces,
completamente de álcool
e de cercos alimentos que
determinem a "acidifica-

ção" do sangue.
Do uso ou abuso desses

alimentos, ingeridos ao
en\és de outros, de ef feitos
benéficos, resulta a aci-
dose,; causadora do en-
fraquecimento, do desani-
mo e dà falta de coragem
para o jogo.

Para combater taes es-
tados e, sobretudo, evi-
tal-os, torna-se indispen-
savel que os jogadores se
alimentem de verduras,
de leite, de^ fruetas, de
cereaes e massas, usando
concomitantemènte um
medicamento-afirnento que
seja rico em saes de cálcio,
portanto de magnífico re-
sultado' como nutriente e
neutralisador dos ácidos
causadores de fadigas, de
caimbras e "surrr.énage".

Dentre os melhores pro-
duetos, neste gênero, des-
tacam-se as deliciosas ta-
b leites de "Candiolina
Bayer", que foram empre-
gádas, com grande sue-
cesso, por Kupsch, em
provas,.levadas a effeito
entre sportmen allemães.

E os olhos.'1 Apezar aos
óculos, sòffrem os olhos
um :verdadeiro traumatis-
mo nas grandes corridas

"de automóvel. A confundi-
iHÍe dos auto mo bi lis tas e
bem conhecida. PI os ou-
vides .? Também ell.es sof-
frem com a acção do vento.
E a poeira que se engole 1
Bem entendido que tudo
se dá somente cem o exa-
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Aspecto tirado a bordo por occasiSo da chegada do commendador Cicero Bastos e sua familitf,
no régrâsso da sua excursão n Europa.

Aspecto do salão nobre Celso Garcia, em S. Paulo, por occasião da linda conferência realizada em nome-nagem a imprensa paulista pelo festejado escriptor hespanho!., nosso collaboradcr, José Vicente-Payé*._ .- .._ sobre o thema Brasil en Sevilla,
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Tendes cabellos supérfluos no rosto, testa, braços etc. ? Ouvi então nosso oousemo. Usa*

o maravilhoso producto de inverno norte-americano-DEPILINA SARAH-Po.s asseg|-

ra -vòl-hà completa efficaeia. E" de fácil appl.cação e de afeito instantâneo. Ac.contra no 
|e

iodos os dcpilatcrios, que só fazem o çf feito de uma navalha, DEPILINA SARAH extrôe

os cabellos com as raizcs. Pode-se usar este preparado em qualquer parte do corpo, sem recebo

de que vá irritar a pelle ou produzir dor. Qualquer criança pôde usal-o, pois as matérias po

mesmo empregadas são completamente inofensivas. Devolveremos t^**™1**™^

duzir o resultado desejado. Encontra-se á venda nas Pharmac.as, Drogarias e Perfumarifa

de l.a o-dem. Depositários: F. DA SILVA NEVES & Cia. Rua Buenos A.res.27.3.

Tel N 4086 —Caixa Postal 2398- Rio de Janeiro— Um tubo, 2O$00G, pelo correio 21 $000.
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A jazz-band Tupana, da Bahia, dirigida por^Jonas Silva.

£<?ro das grandes velocidades.
0 fim deste artigo não

é assustar, mas sim cha-

mar a altenção e estimular
a pratica d' algumas pe-
quenas prudencias.

0 coração da mulher é

ao mesmo tempo seu amigo
e seu inimigo.
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delicioso gosto
AS qualidades germicidas, suaves mas efficazes, do

jtx Creme Dentifricio kolynos destroem milhares de
germens da bocca — germens que corroem o esmalte
precioso dos-dentes e causam dores, deterioração, e má
saúde em geral. O Kolynos desaloja e expelle todas as
partículas de alimentos* o seu delicado aroma de hortelã-
pimenta deixa um gosto delicioso. A bocca sente-se
limpa porque está limpa.

É também econômico porque é altamente concen-
trado—uma única bisnaga de Kolynos dura cincoenta
diass a duas escovadellas por dia—meia pollegada de
crer.e n'uma escova secca é o bastante.

' 
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VARIEDADES
Mrs . Beecher-Stowu

Na época em que o

murdj inteiro se apaixo-
nava por e contra a escra-

vaiara, alguns annos an-

tes da guerra de Secessão,

que se terminou com a li-

berdade dos pretos nos I:s-

t.qdos-Unidos; uma èscrip-

tora americana, m's liar-

riel-Beecher - Slcwe, nasci-

da em IJtehfield, no Con-

necticut, no dia 15 de Ju-
nho de 1812, publicou um

livro que lh.' trouxe uma

celebridade bem merecida,
e que foi uma magnífica
obra de propaganda anti-

escravagisla. Mrs. Bee-

cher-Stctve era filha do

pastor Beecher.
Tinha recebido ama so-

lida instrueçãe. que lhe
tinha permiti ido, de; d? a

idade de 15 annos. dirigir

juntamente com sua irmã

um collegio de meninas em

Hartford.
Em 1833, casou-se com

o reverendo Calvin Ellis
Stoive, escriptor religioso,

que ensinava a lilleratura
bíblica em Cincinnati. A
sua estadia no Ohio, en-
tão escravocrata, permiti-,
tiu-lhe estudar em todos os
seus detalhes o emocionan-
te problema de que ella via
todos preoecuparem-se. em
volta delia.

Foi então que deu. num

jornal antiescravagista de
Washington. A cabana do

pac Thomaz, que apare-
ceu em volume em 1852.

A obra foi um dos maio-
res suecessos de livraria
do século; foi traduzida
em todas as línguas, e pos-
Ia em scena em muitos

mm
seu filhi
jiao soífra

eólicas, prisão de ventre e
vômitos, incommodos es-
tesqueapparecem quan-
do o alimento (espe-
cialmente o leite de vac-
ca) azeda ou coagula
no estômago, addici-
one á primeira mam~
madeira da manhã
uma colherinha de

J2y
die
'de cv

íPMipò

Este admirável
anti-acido tem

um poder neutralizante
cincoenta vezes maior que
a água de cal, sem con-
ter nenhum dos ínconveni-
entes desta.
O Leite de Magnesia de
Phillips já ha cincoenta
annos vem sendo aconsel-
hado e receitado pelos me-
dicos para arrotos ácidos,
ardencias na bocca do es-
tomago, bilís e indigestão.
Não existe taxativo mais efficaz
e adequado, principalmente para
o tratamento de criancinhas e
pessoas de constituição débil.

PAUL J. CHRISTOPH C.°
Ouvidor 98 S. Bento 45
RIO S PAULO
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A duração da Vida Encurta-se
**

A PRINCIPAL CAUSA É A ALIMENTAÇÃO DEFEITUOSA

Diz-nos a Bíblia que a vida do homem I O costume de servir-se de um pratinho
de Quaker Oats na refeição matutina está-
se generalizando cada vez mais no mundo
inteiro, porque este alimento admirável
contém precisamente os elementos exigidos
pela Natureza para a nutrição adequada
do corpo. Restabelece promptamente o
desperdício physico produzido por todo
esforço, contribue para o desenvolvimento
dos ossos e dos músculos e, por consequen-
cia, da saúde. Mantém o organismo em
excellentes condições para resistir á fadiga
e ás enfermidades.

Quaker Oats é, além de tudo, delicioso.
Tem um sabor especial, agradável a todos
os paladares, E' fácil de preparar e e
também econômico.

é de cem annos; não obstante isso, pouca
gente chega a essa idade normal da ve-
lhice . Médicos e hygienistas estão de
accordo em que a alimentação defeituosa
é a causa principal da pouca duração
da vida. A gente come hoje mais preci-
pitadamente e alimentos menos digeriveis
que nossos antepassados. Especialmente
quando se trata da refeição matutina,
violam-se as normas da saúde, não se
proporcionando ao organismo alimento
suficientemente nutritivo, capaz de sus-
tental-o até á hora do almoço. Isto pro-
voca um desperdício physico que não
se chega a recuperar e pôde passar inad-
vertido durante annos.
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ONTRA CUPIM
Como o seguro contra fogo, deveis_ fazerja5immuni=

sação de vossa casa, moveis e pianos, e assim tereis
garantidas as vossas economias, e ficareis livres dos
insectos, como sejam formigas, baratas, etc.

VJÍ/)M X/AOfMllQUPZT'
ADVOGADO

tía Santa Casa cia Misericórdia do Rio de janeiro c nos auditórios desta Capital
E2:ri|ibr» Rua Uniyuayann-112-2.0 andar )i[ Rosidencia-Rua de Santa Spphia, 87

(Das 11 A 1 e da» 3 ia 5) j{ (T1JUCA)

T!vMOITIONE NUfiTE illlifi TEtiEPHÒNE VILLA 703

12 <£ Novonbro

-.' ¦

d r.9ã 7

J/X,:. ^"^.Directoree da COMPAiniIA MATA-CUPD;! S/A.

Saudacçoês. i

A vista doa reüultíídoü positivos que obtive
cora os seus preparados que foram applicadoa 10 raadei.ra-

monto do meu prédio a'rua Santa Sophia n9 87rnee.ta Ca-

pitai,cue ,immunif>ado em Setembro de 1920, até hoje não
voltou a ter cupim ,comfirmando as sim, materialmente,
o duplo poder curativo-o preventivo de seus referidos

preparados para qualquer macieira,num periodo- de-.mais de

sete annos,venho solicitar a sua presença em meu escri-

ptorio para contractarmos um serviço da mesma espécie,
a ser effectuado em outro prédio.

Sou levado a lhes farjer este convite por me

querer prevenir,no novo prédio,corao. o fiz na minha resi-
dencia,contra a depreciação do imnovel provocada pelas
reformas a que sâo arrastados todos os proprietários
que se, não acautelam contra o traiçoeiro ataque doe
cupins. e

Aguardando sua presença,subscrevo-mo.

v
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COMPANHIA MATA-CUPIM S/A
continua a provar com documentos e factos irrefutáveis os grandes resultados do emprego de
seus preparados na EXTINCÇÃO do cupim, da broca e do caruncho, e na IMMUNISAÇAO
completa cie qualquer madeira empregada em PRÉDIOS, PIANOS, MOVEIS e OBRAS DE ARTE.

ORÇAMENTOS GRATUITOS

Rua 20 de Abril 16 - ant, Trav. do Senado
Teleph. Norte 4325 Rio de Janeiro

paizes; e provocou, a ja-
aer daquelles de quem <lla
descrevia a horrível mise-
ria, um universal senti-
menlo de pena.

No ponto de vista litle-
rario, é a sua melhor obra,
tendo-lhe fornecido jrerto

de 3Ü.UUÜ libras de ren-
dimento.

Mrs. Bcíc'ier-Stcive, na
viagem que fez a Inglaterra,
logo em seguida á publica-
ção da Cabana do pae
Thomaz, foi r, c bida cem

grandes festejos e honra-

rias. Mas já fei menos

apr cada quando ahi es-

teve em 186^-1 £70, è ten-
toa de se tlpar o piocdi-
menlo aa mulher do poeta
Byron.

Morreu em I >'72 .

Rmeuhátismq
ÁCIDO U RICO

Verdadeiros flagellos da hu-
manidade, que ameaçam im-
piedosamente o seu bem-estar

e a felicidade do seu lar.

Não se descuide, portanto, de dis-
solver e eliminar do seu organismo

os depósitos de

ÁCIDO URICO
que sao a origem das dores terri-
veis e inflammações causadas pela

Gota e Rheumatismo.

AT0QUIN0L "CIBA"

ataca o mal nas suas raizes. Os
excessos de Ácido Urico são rapi-
damente expulsos, as dores terri-
veis e as inflammações desappa»
recém, e em muito curto tempo

consegue-se cura completa.

CONSELHOS PRÁTICOS

LIMPEZA DOS AIULMJOS F

LADRILHOS

Quer os làd-tilhos da eo-
zinha sejam brarcos c
vermelhos, ou vermelhos

NAC/ONAET E ÊSTRANCE/QQ?
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CARIOCA • Tekphone: CJMã • %

Sociedade Ânonyma Martinelli
*ãf*'CAMBIO

Rio de Janeiro—-S. Paulo—Santos
SAQUES SOBRE PORTUGAL. ILHAS.

HESPANHA E TODAS AS PRAÇAS DO
CONTINENTE EUROPEU.

Endereço tdegraphico: "MARTINELLr

AVENIDA RIO BRANCO, 106-108
RIO DE JANEIRO - Caixa 1254
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e amarelios, ou de um só
tom, é prec\so .que sejam
limpos todos os dias se

qu i ke r mos eorscr\ al-ps

perfeitos.
Os ladrilhos em quadra-

dos, de eeramica, limpam-
se muito facilmente mas
muito depressa perdem o
brilho. Para dar-lhes o
brilho da limpeza que toda
toa dona de casa deseja
ter em sua casa, basta ter
sabão preto de boa quali-
dade, uma boa escova,
c um bom panno de lavar
macio e grande.

Pôr num balde água
fervendo e desfazer dentro
sabão preto até formar
uma água bem espumante.

Lavar ou molhar bem
o panno antes de usal-o.

Quando os ladrilhos tecm

manchas, esfregar antes
com um pouco de sabão

pretu. despejar por cima
água fervendo c esfregar
com a escova. Molhar o

panno na água de sabão,
embrulhal-o na escova de
cabo e passai-o por todos
os ladrilhos. Ficará tudo
mais ou menos coberto com
espuma de sabão conlorme
a força que se empregar

para os esfregar. Depois

passar o panno que se
lava na água Iria da bica,

para tirar todas as impu-
rezas que se for tirando
do chão. enxugar muito
bem. com o panno bem es-

premido c evitar que andem
sobre os ladrilhos. emquan-
to não estiverem complc-
tamente seccos.

Csmarmrrcsdas solciras

Bom Dia!
•\,

PflSlHHS Dl»

V. S. nunca conhecerá o
prazer dum perfeito esto-
mago, senão quando anal-
mente se decidir a tomar as

do
Dr.

Estas eclentificãs pastilhas
tornarão saudável o seu
estômago, ajudarão a sua
digestão, e darão um bom
appetite, melhor do que
V. Si nunca teve. Tome
as hoje.
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das portas e das escadas
devem ser lavados de pre-
fèrençia com água ler-
vendo, com sabão c um

punhado de cristaes de
soda; os logares de onde
não sahirem as manchas,
esfregar no panno ou na
escova sapolio. e com eiles
esfregar o -ogar manchado.

Quando estão verdes pelo
Ijmo, lavar com água sani-
taria, mas com cuidado

porque a água sanitária
muito forte ataca o mar-
more. Para tirar a ferru-

gem das pedras, empregar
o pó de pedra bem fino.
esfregar longamente com
ajuda de uma escova dura.
imbebendo sempre a pedra
com um pouco de água

quente. Além de tirar a
ferrugem, tem a limpeza
com o pó de pedra a van-
tagem ele clarear muito a
pedra

V. Ex. nlo se
deve lllufir

Esta 6 a arvore
que está em

frente da porta

DA

Alfaiataria

Rui Hi Cariou 54.
A casa por

todaa imitada e
por nenhuma

igualada.
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Carapuços, Chipéos de
feltro, palha e seda

para Senhoras
Companhia BRAGA COSTA

FABRICA DE CHAPÉOS

GRANDE PRÊMIO nas Exposi-
cOe? : Nacional de 1908 e Imer-

nacional do Centenário,

Fabrica toda qualidade de Chapéos de estylo em feltro, palha
e seda para Senhoras e Senhorinhas.

RECEBE ENCOMMENDAS

RUA HUMAYTA n. 129—BOTAFOGO—RIO.
Escriptorio': Rua Buenos Aires 118

Toda felicidade que a
mão não po.le atUngir c
um sonho,

Nenhum rio pode vol-
ar á sua nascente,n enhu-
ma rosa pode voltar para

Nos casos de enfermidades
das vias respiratória», taes
como Fraqueza pulmonar,
Bronchites chronicas, Tos-
ses rebeldes etc. o

AGRIODOL
é de effeito assombroso.

o roseira que a deixou ca-
hír,
\

A recordação é como um
livro muito amado que se
lê sempre, e que nunca se
fecha. *

Aquelle que põe limites
ao seu amor não sabe o
que é amor.

*

/•."' perdendo as iUusões
<///(' .(' percebe que (rindo
as tínhamos

CONVALESCENÇA
DEBILIDADE

^mmmmW''-''
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VINHO e XAROPE
OESCHIENS

de Hemoglobina
Os Medioos proclamam que este Ferro vital do

âaaguo restitue saúde, belleza a todos. Muito eupei lor
* oarne orúa, aos ferruglnoaos, etc. — PARIS C

Awavados pelo D. Nf. S. P, sob r. 316 a 817 em 30-7-1887.

Feridas, espinhas e manchas

PENSAMENTOS
Ha mo méritos'.em qiea

alma humana èsú cMtrio
saturada de tanto scfjrL-
mento: tudo / o le d'alli cm

diante acontecer; a Jacul-
dade de scffrer não r^age
mais.

Pi erre l'Ermi n-;

SAL DE MESA
-'PURIFICADO POR PROCESSO

PRÍVILBCIAD©

UMA CAIXA COM 12 VIDROS 24SOO0
Descontos ,dc 5 a H %

Pereira Caroeiri l Cia. Ltda.
li»—AVENIDA RIO BRANCO—112

¦¦ —:—¦
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Carlos Gervasio Marnatti

. . . csurprchcndidu
pela cruel Syphilis,
c tendo ficado com
parte do corpo
cheio de feridas,
espinhas, manchas
etc, apparccendo-
me também gran-
des escrophulas,
comecei usando o

<ELIXIR DE
NOGUEIRA >

do Pharmaccutico
cHimic-» J ãp da
Silva Silveira.

Com poucos
vidros obtive - o
meu completo rés-
tabelecimento.

Pelotas, 8 de
Dezembro de 1918.

Carlos Gervasio
Marnatti.
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Attestado (resumo) confirmado por um medico.
-(Firmas reconhecidas.)-.,^ ^

SYPH I LIS?
Só- LLIXIR DE NOGUEIRA

5 i ann s dê verdadeiros prodígios.

l:

.*¦.



ONSULTORIO DA VLHE
Mme. Selda Potocka, antiga assistente da clinica do dr. Buchéner, de Londres,

responderá a todas as consultas sobre tratamento da pelle e do cabello e hygiene

dá mulher. Dirigir correspondência para a rua Paysandú ti l.Rio de Janeiro.

jayme A cabeça eleve
Favar-se com Shàmpóo Pó.
O sabonete que tem usado
ataca-lhe o pigment.o, é a
causa do emhranquecimcn-
to precoce do seu cabello.
Se o seu cabello 6 re.sequido
escove-o çom a escova hü-
medecida no Tônico n. 10,
que depressa o amaciará
dando-lhe brilho

Mme. M. O Creme
de Massagem é destinado' a nut rir a p e 1.1 e e o
Grêrhe Neve a fixativo do
Pó de Arroz 11ygienico. Es-
ses clobs preparados ela-
reiam a pelle e conservam-
lhe a frescura.

Mme. F. S. (Petro-
polis-— Envie-me p seu en-
dereço para lhcomandar um
prospecto com todas as in-
dicações como tingir o ca-
bello. O tom ceridrí fica
muito bonito.

Nair ¦ O sabonete .S'v>
kale é rigorosamente um
medicamento para a pelle,
e o seu delicado aroma e a
sua composição obedecem
a princípios scient ificos.
bnconrra-o á vencia no
Pare Royal

Nalalia ( Bello Horizon-
te) - O cabello secco em-
hranquecc e quebra-se fa-
ctl mente. O meu Tônico
n. 10 dá-lhe maciez e fie
xibilidade, evita o embran-
quecimènto precoce.

Faceira ( .Santos ) - Pa-
ia conservar a belleza cia
sua pelle e corrigi'' os de-
leitos cie que se queixa
laça com perseverança o
tratamento hygienico ineli
ca d o a pags. 7 c H de prós-
pecto que posso enviar-lhe

.pelo correio, (bada senhora
pode conservar até tarde

uma ctit is saudável, branca
e macia, sem rugas, e cábel-
los lindos e sedosos, dedi-
canelo apenas alguns minu
to* -por dia ao seu trata
men to

Lacilia Na intima
pagina do prospecto que
acompanha a L.oção para
os Cravos encontrará as
indicações para o trata
mento dos seios.

Arlliur i Pernambuco )
Para impedir 

"que os seus
eabcllos caiame para curar
a caspa, deve lavar a cabe-
ça de 8 em 8 dias com
Shampoo-Pó e friecionar
diariamente com o Tônico
n 0.

Luizinlxa Já recebi
os rolos pnetimaticos para
a massagem c|uc mandei
vir dos Estados Unidos

para satisfazer os pedidos
cbalgumas clientes minhas.
Se não demorar em resolver
poderei mandar-lhe pelo
correio um d'estes rolos
O preço, incluindo o porte
registrado, 6 de 7 5 $000
modelo menor ( para o
rosto e cabello ,) e !00$000
o modelo maior, para a
massagem cio corpo

Seu medico a aconselhou
muito bem. Continue com
perseverança, applicando o
meu Creme de \Massagem
c* o Pó de Lyrio liraiw1
sobre as manchas

Diva Use o roug?
Poziomka ou Rosita . Inob
fenstvo para a pelle.de um í
adherència absoluta, resbv
t indo á t ranspi ração, dá
á pelle a côr cie rosa nat .t

ral e saudável O maquilhr
ge é uma arte. A applica-
ção do rouge tem cie òbe

t inal pelos purgattvos sa-
li nos ( sulfato de sódio ):
os comprimidos lacticos:
o enxofre iodado a 3%.
O lymphatismo será com-
batido pelo Xe. iodo-tan-
nico phosphatado e arse-
niado; cornpritr.i 'os de
Stannoxyl c Va-cina anti-
staphyloccocica. Contra a
coceira
/a m í n .

usar a pasta Ca-

1

%
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A. íyl. J. (Santos)
A correcção do defeito
exige tratamento opera-
torio. Não ssi se valerá a
pena tal sncrificio

Amalia ( Paraná ) —Re-
gime lacro-vegetariano.
Tomar 3 a 4 comprimidos
por dia de Solurol.

Localmente applicar a
pasta Catamin

Moacyr de Abreu (Curi-
tyba) —Regime. Injecções
cie Tonofosfan e de Vita-
mina LoreV>zini ( alterna-
das). Contra a lues: in-
jecções intra-musculares
de Bismophanol. Repouso
Bôa alimentação ( evitar
álcool, café, fumo etc. )
Pomar á roite dois ou ires

comprimidos d 3 bae.to-la-
xina Bydau. Auto-sugges-
tão consciente ( methoclo
de Coué ) . Dirigir bem a
imaginação

Norberto da França Mal-
los ( ("astro Alves — Ba-
hia ) — Aconselho inje-
cções de Lodinjectol já-
mes e após as refeições,
dissolvidos n'uma copo d'a-
gua, dois comprimidos de

RIO-HOTEL
PRAÇA TIRADENTES

rei. Central 4204 —End. tel.
graphico Riohotbl

HOTEL VERA CRUZ
RUA" PEDRO I

(Junto á Praça Tiradentes)
Tbl. cbnt. 4003 End. tblbgra-

phico "Cruzvera"
Capacidade para 400 hospedes.
Systema de quartos sem pensão.
O Ideal da hospedagem moderna
CONFORTO B DISTINCÇÃO
Água corrente e teJephone nos

quartos. Apartamentos com
baohejifo para qssal

Restounant á lacarte no Rio-Hotel
F. QABRAL ttr ALVES

RjO DB Janhiro

FLAMEN80 HOTEL
Esoaheieotmento de primeira ur-
dem, exclusivamente para fa-
militts a cavalheiros. Telephone
e a#ua encenada em todos os

artes. End. TeL FlattL— Praia
o Flamengo, 106. Telephone

B. M. 1270.

MATERIAL PH0T06RAPHIC0 .
CASA BERTSA. — Matoo F.
Bertéa.— 126, Rua 7 de Setem-

bn\ 126. End. Tel. Osiris.
Telephone Central 5385,

llexal. A dilatação do canal
da urcthra deve ser feita
por medico especialista em
viis urinadas,

Olympia Souto (Bahia)
— Acho indicada a opera-
ção. Sim, o cancro é con-
ia doso. Trntamc.-it o oclo

Néo-Salvarsan ( injecções
int ra-venosas de 91 \).

Joaquim Santos ( Vas-
souras ) — Aconselho in-
jecções sub-cut ancas cliu-
rias de Soro lipotrofihico
Masculino e ás refeições
dois comprimido"', de Yo-

SENTE-SE MAL?
, Cansa Facilmente? Nervoso?

Pallido? Dor de Caberá?
Sente-se aborrecido?

Sente-se cheio de energia e força
ao levantar, com bastante appetite
e vontade de principiar o dia?

Ou está cançado, com dôr nas
juntas e nos músculos, com mác
gosto na bocea, falta de appetite.
contrariado sem saber o que tem?

A Salsaparrilha do Dr. Aver
lhe dará sangue rico e vermelho,
nova saude, força e energia. O seu
mal desapparecerá, e em seguida
terá a apparencia e estará bem
melhor.

O valor deste maravilhoso re-
médio está comprovado por três
gerações.

hydrol < usar durante vin ¦

clbis, . num mez ) .

Mme. E. V. ( Rio )
Contra a gastralgia ele seu
filho use interno uma co-
lher de sobremesa de 2 em
2 horas da seguinte for-
mula. Uso interno:

Dionina, 10 millagrs.:
Água chlorõformadà, -10

grs.; Xe. de flores. c| b.
par ' <S') c . C

CALLOS
Ponha uma gotta de"GETS-IT"

V.m^ Wm ij lf^ rim
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O processo mais
rápido no mundo
Trabalha como mágica em qualquer
classe de callo, não, importa se^ é
antigo, onde está, ou quanto magôà;
Um contacto do remédio e a dôr
instantaneamente desapparece. fi

quasi inacreditável. O callo mirra-se
e cahe. Este processo é usado por
dançarinos, actores, doutores é quem

¦anda muito; milhões de pessoas
usam-no. Cuidado com as imitações.
Compre o genuino 

"GETS-IT" á.
venda em toda a parte.
"GETS-ÍT"Inc.,Chicago,E.U.A.

LLOYD REAL HOLLANDEZ
AMSTERDAM

Cruzeiro especial ás regiões maravilhosas do SPITZBERG
¦d n — m. ijinv* ¦ ¦. i kj 'f «p. mmm*

O luxuoso paquete 
" GELRIA " fará um cruzeiro especial ás regiões mara-

vilbosas do SP1TZBERG, obdecendo ao seguinte itinerário :
Sahida do RIO DE JANEIRO em 28 de Junho de 1927.
Chegada a AMSTERDAM no dia 16 de Julho de 1927.
No período entre 16 a 23 de Julho de 1927 os senhores excursionistas serão

levados a visitar os pontos mais pittorescos da HOLLANDA.
Entre 23 de julho a 12 de Agosto de 1927, excursão ás regiões do

SP1TZBERG, a bordo do paquete 
" GELRIA'*, voltando a Amsterdam «n 12

de Agosto.
De 12 de Agosto até 18 de Agosto de 1027, visita a outros pontos inte-

ressantes e pittorescos No dia 18 de Agosto inicio da viagem de volta ao
Brasil, via Cherburgo, pelo luxuoso paquete 

" Fl .ANDRIA 
', ou posteriormente

por outro paquete da mesma Companhia.
PREÇO de viagem completa. Ia classe, Libras 17^-0-0--Para passagens e mais

informações com osasentes: SOCIEDADE ANONYMA MARTINELU.
AVFNfDA RIO BRANCO ns. 10o-10S. Rhone : Norte •> 134

\

LOTERIA FEDERAL
HOJE — 2o de Março de 1927 — HOJE

100:000$000 por lo$000 em décimos

decer a uma segura intui-
c;ão de bom gosto, sem
cahir no exagero impróprio
cia verdadeira distineção.
Não se trata, apenas, de
applicar nas faces duas
rosetas de rouge. E' ne-
cessa rio que o rouge seja
distribuído b a r m o n i o-
samente com as feições

Mme. A. P: (S. Paulo)
A massagem diária com o
Creme de Massagem é in-
dispensável á conservação
c- emhellezamento da cutis.

Mlle I . M . ¦ - Duran-
t e os fortes calores do
verão a Loção Adstringente
corrige os males derivantes
da excessiva t ranspi ração.
Conserva a pelle fresca,
tonifica-a e contráe os po-
ros dilatados. Nenhuma
oura Loção lh'-' posso re-

Unicn official.
Única fiscalizada pelo Governo Federal.
Única por cujos prêmios responde o Thesouro Nacional,
Uniea extrahida é vi^iu do publico nesta Capital. ^»W1_A„
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de 300 CONTOS n«

Thesouro,

eommendar que offereça
e reuna estas vantagens.

Alda - As verrugas des-
troem-se radicalmente pela
electrolyse. A Loção Ads-
tringente corrige rápida-
mente a oleosidade da pelle,
contrae os poros, refresca,
clareia e tonifica a ep.ider-
me .

M me . Fr e i t a s ( Minas)
IVluito brevemente en-

contrará no Hospital de
Mulheres da Beneficência
Portugueza aquillo mesmo
que procura . Este hos-
pitai é dotado com os mais
modernos aperfeiçoa men-
tos da sciencia . . ('.orno o
seu caso não é urgente,
podet*á esperar a próxima
inauguração do Hospital.

Selda Potocka

Lotus ( Rio) - E' precisa
dilatação do canal da urc-
tbra. Lavagens com uma
solução a b% de choleval
Injecções de Svnargon.
Após as refeições dois com-
primidos de liexal. dissol-
vi los nagüá. Diathermia.

¦Al sé mo Madureira (Rio)
- Aconselho ir jecções sul-

cutaneES di irias da minha
formula Soro lipolrophico
Feminino c ás refeições
dois comprimidos de Yo-
hydrol durante vinte dias.
Excitação demorada .

Lôlfi ( S. C.onçalo - Ni-
ctheroy Regime lacto-
vegetariano. Tomar um
banho sulfurosò local . Usar
a seguinte pomada. Uso
externo:

Balsamo do Peru, 15
grs.; Styrax liquido recen-
temente preparado. 20 grs.;
Gré preparada, 2 grs.;
Vasclina, 40 gr?'; Naphtol
B, 5 grs.

Se não lór feliz com as
indicações acima, usar a
pasta Catamin.

Uma soffredora (Campos
- E. do Rio ) — Repouso.

Lavagens vaginaes quen-
-t es com bybiol Silva Araújo
Injecções sub-cut aneas de
Neurodeina e ás refeições
dois comprimidos de Hor-
niovOne .

Dr. Veiga Lima,

P S. Toda corres
pondencia dere ser dirigida
co Dr . Veio a Lima.
Can.vu.'/. Rita llruguayana.5
Io andar - - Rio de Janeiro

A's 3 horas. — Tel.
5 753 Central — Cabra Pos-
tal 2 3 lh.

Consultório Odoiitolopjco
Clodor de Assis (Minas

Geraes) — Tartaro der.-
tario. O amigo não con-
segue removel-o com der.-
tihicio. Procure o seu
dentista para uma limpeza
dos dentes.

Faz muito mal applicar
ácidos para limpar dentes.
Estes limpam, gastando
o esmalte.

Roberto de Cerqueira
Novaes ( Pernambuco ) *=*
Escreva-me outra carta,
ro-trrnorisando os facto?.

jo-S-kco

PARA
RINSE BfcXIGA
GONORRHEIAS
PROSTATITtS.

FLORES BRANCAS
iNTERNO E EXrtPNO

Feliciano de Albuquerque
(Minas Geraes) — Neu-
tralize com bicarbonato
cie sódio

Vicente de Moraes (Mi-
nas Geraes) — Ure o se-
guinte dentifricio, aconse-
jhado para o seu caso.

Ácido phenico crystalli-
zado, 5,0; Tintura de iocJo,
10,0; Essência de limão,
3,0; Essência de hortelã,
5,0; Álcool a 90°.- 1.000 .0.

Misture * ( off. )

Renato Vianna de Aze-
vedo (Minas Geraes) —
O esmalte 

"De Trey" por
exemplo

Bento Cunha (Pernam-
buco) — Pode fazer as
gengivas com o '"Protesyn"

Dá resultados muito
satisfactorios.

(Jmcòllega ( Amazonas )
—Externamente ou o men-
thol e cocaína addicionada
a vasilina ou o "Antiphlc-

gistine" .

Ferreira da Cosia (
goas Raio X

Ala-

X. X. X. (Minas
Geraes ) — Applicações
de compressas frias na
região inflammada.

Tertuliano ( Rio G. cio
Sul ) — Hypochlorina em
i rrigações diárias .

Os resultados são opti-
mos.

loaó Leandro ( Rio G.
do Sul Semp.e ás
ordens

Sebastião domes ( Hi-r
pirito Santo ) — Use
o leite de magnesia . Uma
olher das de chá antes
de deitar-se.

Maria da Cunha Guima-
ràes (Rio Grande do Sul)

— Uma colher das de chá
de bicarbonato 'de sódio
em um copo com água para
lavar a bocea antes de
deitar-se.

Alexandrino Agra

Toda a correspondência
para esta secção deverá ser
enviada para o consultório
do cirurgião-dentista Ale-
xandrino Agra, á rua
Rodrigo Silva, 28-1.° andar

Telephone 1838 Central
Rio de Janeiro.

Nos casos de enfermidades
das vias respiratórias, taes
como Fraqueza pulmonar,
Bronchites chronicas. Tos-
ses rebeldes etc. o

AG RIO DO L
é de effeito assombroso I

PRÉDIO próprio— Rua.Io de Março' 110 e Visconde Itaborahy 67,

Rxtracçõcs diárias ás 2 M2, e ás 3 horas aos sabbados.

PRDIDOS DE BILHETES ACOMPANHADOS DE MAIS
üonn RFIS PARA O PORTE.
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A fabrica nos autorizou a lançar no mercado brasileiro

mil machinas portáteis, modernas e simples, por apenas

195$000, inclusive frete, caixote e seguro para qual-

quer cidade ligada ao Rio por estrada de ferro ou

navegação directa-
•

Seja o primeiro a apresentar esta esplendida

machina na sua cidade.
Muito simples e solida * ella só tem um

defeito que é o seu baixo preço. Perdoe esse

defeito e mande vir hoje sem falta.

Pôde dar até 4 copias com carbono. \

Acceita papel de carta Commercial de

tamanho corrente.
Tem todos os accentos para línguas la-

tinas.
Pesa menos de 5 kilos completa.

Construcção de superior metal e aço tem-

perado.
A fita volta automaticamente chegando ao

fim do carretei.
' 

Qualquer pessoa aprende a escrever com

desembaraço em meia hora de pratica.

A machina moderna exige simplicidade - todo mechanismo desnecessário e complicado

foi eliminado da construcção desta machina.

Escreve tão bem e com letra tão bonita como as machinas pesadas, complicadas e que

custam seis vezes mais. .
¦ Mande hoje mèsmò a quantia de 195$000 em cheque, vale postal ou dinheiro em

carta reÍstradT Que receberá imediatamente a machina GARANTIDA POR UM ANNO.
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EMPREZA AZEVEDO MACHADO
CAIXA POSTAL 2885

Rua da Quitanda 126, sob.
Rio de Janeiro

END. TELEG. "DEGECa PHONE NORTE 8558

"A SCENA MUDA" garante a remessa da machina
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